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O Da 'y Mail noticia quo S.000 box»« 

Incendiaram e pilharam cm Donghoug, | 

arnnzcni de deposites tia fcrro-via (14 

Cantão a iiankou. i 

Q C A F l S 

O llavi-o nbriw çf'Uvol, a 44 fraredm. 
com airtr de 1 franco c :&mentimos; liam; 
burgo, estável, a 35 pfeunige, com aQ 
ta fio 1(2 pfpnuig; Loudroa, firme, a $ 
fdiiilings, com alta de 0 pciice, o NovajL 
Yotk, estável, & a 10 ponto» maia alto. <&. 

Ao meionlia, nSo Louvo aitçroç-o n » 
proçoa do Ilivre, tend^rio dado alta pajb 
ciai do 3[4 de pfennlg oin Hamburgo. 7 

A passagem foi do 15.84') f-aceas. í 
Kntraram IT.òHti saccais em Santoa 4 

48.463 no Kif||lq, jMíijro, 
O mercado hontem ofn Santos estem 

firme, durante todo o rlia.v 

O3 ucgocios foram icaiísad03*na ba«i 
de C$. 

Vendas declarada , 2C.C00 eaccas. 

7 ar, 
Firmo Marcado 

a Vfirfle'vrlltn rale 20 f fît, o tr 
I J ^ a r c o , 1392. % 

A* Jj4, a ijffa Tale 2034: 
Agneo, 9*ti; o mAif&Jta02; a tír 
iïfna, $813; «Tem féis Toríe-, 
dollar, 49*09. 
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Maquina vez consome o Con-
gresso Federal, apenas para con-
feccionar os oryajiiontos e discu-
tir questões pc33Ôaes, o duplo do 
tempo marcado para suas fitnc-
ç3cs, cm cada anno, pela Consti-
tuição Fetlyal. 

Esti' pratica tom sido ininter-
rupta, desdo o primeiro anno da 

. vida constitucional da Republica. 

Aposdi- desse abnso indecoro-
io, polo qual deputados du-
plicam todos .às^nnos os seus 

- venSlmontos, transformando o 
cargo de representantes da na-
ção em rendoso emprego publi-
co, os orçamentos são votados á 
ultima liora o estudados (?), ape-
nas, por um dos ramos do po-
der legislativo. 

Agora mesmo, acaba do acon-
tecer assim: a Camara consumiu 
oito mezes p;ira confeccionar o 
orçamento da Receita o só hon-
tem, dez dias antes dc findar o 
cxercioio financeiro, remetteu ao 
Senado o respectivo projecto, que 
elle terá de ncceitar tal como re-
cebe, so não quizer deixar o paiz 

- som meios do governo ! 

O Senado já se habituou a es-
sa situação subalterna e humi-
lhante, porém commoda; lava as 
mãos, todos os annos, 110 inte-
resse da pátria... 

K o podór executivo, que traz 
o Congresso polo cabresto, quan-
do quer' o como quer, dorme, 
indifferente, sempre que sua in-
tervenção, como neste caso, seria 
louvável! 

Quando se trata dc luctas par-
trúarins,' do violência nos resnl-
1ados eleitoraes, do d< fesa de al-
gum politico da grei, aectisado 
de desordem no cxercioio dc car-
gos públicos, move-se immedia-
tamente o governo, chama a pn-
lacio os deputados, dá-lhes or-
dens terminantes, faz questões 
fechadas do quantos arranjos do 
interesse particular, ou partida 
rio, surgem nas Camaras. 

Quando, po r í nua defesa dos 

do o j j t e m dst pàtrk a - l««iti-
liín uma intervenção ilessa or-
dem, ninguém se lembra desug-
gerir, ao monos, ao Congresso 
uma conducta patriótica ; hão ha 
questões fechadas, cm íavor do 
interesso piybjtífco. 

CoiftU!titWente faz o governo 
pressão Sobro os seus deputa-
dos pelo augmento de impostos, 
ncenando-llics cóm as dificul-
dades do Tho^uio . 

Porque não mostra o governo 
aos representantes da nação que 
a sua eolaçnria legislativa custa 
annuaíménte aos contribuintes 
mais de 2.000 contos do que de-
via custai1 ? 

Porque não lhea pondera que 
os orçamentos por clles orgaul-
sAdos; á nltima liora, já vrm, as-
sim, virtuaiménte desfalcados por 
elles proprios ? 

Porquo não lhes leriibra nue 
essa importante cifra, consumi-
da inutilmente, manteria servir 
ços reclamados urgentomento pe-
las necessidades1' publicas, como 
o de impedir ou suavisar os cf-
foitos da sçcca das regiões do 
Norte, o do saneamento da capi-
tal e outras ? 

Porquo não lhes faz a elo-
quente comparação com o regí-
men passado, em que as proro-
gações eram excepeionnes, c do 
15 a 30 dias, estando, então, a 
cargo do governo geral muitos 
serviços que hoje passaram para 
os Estados ? 

Não, o goveíno não pôde in-
troiiietter-w^Msas cousas : o 
subsidio, é a meia real de tudo, 
e convém ter o Congresso sein-

- pro em bôa disposição para os 
arrimos da politicagem. 

Emquanto o Congresso vadia, 
desfructando os prazeres a que 
o subsidio habilita, o governo 
pôde dormir tranquiUo.., 

denciaa serão tomadas sobro os 

escândalos no Thosouro c na Al-

fandega, dizendo-s"o que o sr. 

Rodrigufcs Alves faz dteso gran-

de questão. 
A R G O S 

H 
JUU 

Scrviçtf"especial d'O Commcrcio 
dc São Paulo 

i n t e r i o r 

Camr.va—A. defesa ao «r , A lvaro 
cio Carvalho 

PIO, 21 * 

Prííldencia do sr. Paula Guimarães. 

Depois do approvada a acta da sesBüo 

anterior s da leitura do expediente, o 

ar. Alvaro de Carvallio occupou a tri-

buna para responder ao discurso J-ro-

uunilado [ tio sr. Alfredo Varella, na 

»(siilo de quinta-feira ultima. 

O otador começo« laliontando o fact.» 

de nao se adiar presente A eessilo o ar. 

Alfrolo Varella para ouvir a sua res-

posta. Proiegulfido, pediu oo «r. prcBi-

deute qjio ciupregasso a auctoridadc do 

«eu car«», no aenlido da conter o sr. 

AlTreJo Varella dentro dus limites regi-

nicmnes, pnrquo a bancada paulista nlo 

está disposta a ouvir mais os atnijuca 

feitos por aquello deputado ao chefe da 

politica paulista, pois, ferindo a 

fero tauibein a todos os representantes 

d«i|Ucll<! Estado. 

Hcfcrlmh-sa ao topico do discurso em 

qno ii denunciada a compra do palaeeto 

cm Pctropolíg para a residoacla do pre-

»Mento da Rpj.ubllca, durante a estaco 

calmosa, dis^e o orador que a anctorll 

sação para essa compra existe 0111 lo-

orçamcntnria o citou o numero dessa lei. 

Utianto ao c»3o da construcçSo da ponto 

dc embanjuo no» fundos do palácio do 

Catkte, disso que existe o contrato para 

a oxccti';So dessa trabalho, >na» quo ii sr 

Alfredo Varella abandona ai provia para 

se apegar aos constas. 

Tratando _da applicajao dada aoa 

150:0005 destinados i publicaçio-do Co. 

digo Civil o orador negou que ae ti-

vesse passado o que referiu o deputado 

Alfredo Varella c, nesso ponto disse que 

so não receasse ferir o regimento, 

diria quem i o sr. Alfredo Varella. 

Continuando, declara« que a verba 

destinada ao Codigo Civil foi Votada e 

depois, o Senado, a requerimento de ura 

dos seus membros, pediu' a dcatflmina, 

çào dos despesa» feitas por conta dessa 

ds 80:0009, para o fiin de occorrer ús 

desptso» do rqireínitat,ío'no Congresso 

Medito Lalino-Americano o cxpoíljdo 

annexa, que ae reallsario no nlcz do 

abril do 1004, na eldado de Pneno» 

Aire». 

O t ra tado sobre o Acro 

RIO, 31 

O dr. J . J Eeabra, mililitro do In-

terior, e»tevo boje no palacjí do Catte-

te, cm conferencia com o conselheiro Ro-

drigues Alves, presidente da Republica, 

combinando »obro ae será conveniente a 

convocação do Congresso Legislativo em 

«e»',llij extraordinária pura tomar conhe-

cimento do tratado firmado cora a 3oli-

via sobro o torritorio do Acre, ou so 

mclkof «cri adiar a discussão do alludi-

do tratado para a tcgslto ordlnaria do 

Congresso, que ao realisari era maio vin-

douro. 

Nada 83 sabe do que ficou resolvido a 

tal re/peito entre o presidente da Repu-

blica o o mililitro do Interior. 

Secxeto aüaigundo 

RIO, 21 

yoi hoje asslgnado o decreto conce-

dendo a gratificação addiccional de 6 

a'I dr. JoSo Pedro da Veiga Fiilio, lente 

da Facnldado de Direito dessa capital. 

Refori i ia doa serviço« de hyeiene 

FIO, 21 

A commissSo dc Saúde Publica do 6c-

apre3autou parecer favoravel ao 

projecto da Cnni.ra dos deputado» re-

formando o» serviços de bygieiií desta 

capital. 

Oa sapateiros 

RIO, 21 

Os operjrios sapateiros que se a<.ham 

cm tjricc vaiaram e apupíirám os seus 

collcgo» organhidorca da l.iga Salvado-

ra da Classo do» Sapateiro!. 

Oa 15O:0O0$G00 do Codino Civ i l 

RIO, 21 

O dr. Floresta de Miranda, director 

da Imprer.sa Nacional, declarou a um 

dos redactores da Tribuna Boreiii falsaa 

as affirniaçüe» do deputado Alfredo Va-

rella fiitbro a applicaçio dada aos 

lSOiQUOèOSO destinado» ii pulilicuçVi do 

Codigo Civil. 

A pejto 

RIO. 21 

Deram.so hoje dou» casos do peste 

bubônica. 

O Congresso I Ia: ionivl 

P.iO, 21 

Consta que na conferencia qno bonve 

hoje entro o dr. J. J . Seabra, ministro 

do Interior, o o conselheiro Rodrigues 
lAlve», presidente do, Republic»; ftfou re-

serva do exercito que «o preparasse . 

ra estar prompto i primeira voz. 

O Fanasn4 

LOXDRES, 21 
0 Times, coiiimentando s sltuaçflo d 

CoUtnbla, dl/, qno e«ta perdeu 

mo, ao-x/r-
S. oxc. o sr. Kent (será apa-

rantado coin o famoso conde 
que Shakespeare Incluiu no rei 
Lear o quo dizia a Uonerilo e a 

P 0 ' " ^ ! R o g a n a p o s s a m a:i vossas 
acções corresponder á propria culpa o departamento do 1'ana. corresponder á bcllfza 

ini, roi» quo desie julho tiniu «eiencii phrases que dizeis, de sorte 
j- , — . . aep,r(ltíata, sem tom® 'iquc as bôas palavras sejam o 

BEPOBTÂBEM FLUMINENSE 

Rio, 20—XII—903 
Oomo se sabe, por duas vezes 

esteve reunido todo o Ministé-

rio, para tratar da questão do 

Acre, rcuniSo solicitada pela sr. 

barão do Rio Branco. De uma 

decsas vezes, o sr. Rio Branco 

leu uma extensa carta do sr. 

Hnjr Barbosa, qjM dissentia do 

ío de^j iensarno illustre ml-

jrante dna f horas, o sr. R io 

f ranco j j jd^Pôu refutar os ar-

gumentes da carta do sr? Ruy 

Barbosa, mas todos os seús col-

legas mantiverafti-se de accórdo 

eom a opinião de e/íiineute st'-* 

«wdor bahiano. * 

X • * 

qu 

Íuo vszS 
tlnada. 

Passando a f»::cr a ÍM--?» acto» 

do wr-"u,-ïi-.lllno dc CârâpoV, disse 0 

orador" PjUo"o'Contrato firmado cora o 

dr. Azevedo Marrycj para fd^ogar o^ 

Interesses da Es**!« u.i £.' -Paulo ni 

questão la Sorocabsna foi feito, por um 

preço **>!Hco, - nã" sando exacto que 

aquellc Mvogado tivesso olíerecido para 

fszer o Iriibalho gratuitamente. Eraquaoto 

ao sr. Carlos do Caiupos, disjk o oi»" 

dor, n»nhuin Interesso teve, t:«ito assii^ 

qno o proprlo sr. Alfredç.'Vxycli» 

claron ?.-.*-ello um Iwmeiu Iionísio. ''(••< t 

Nef k '. » «r. 't-ruardino de Cam-

pos Tlïesio asslgnado at rsnovaçüo' do 

contrito 'o governo a a São;Jau, 
lo i/íiüiCíi;;' par.i depois acoeitar o car. 

go do'advogadti dessa empresa. O con-

traio ÍJt rraiovado o asaignado pelo dr. 

Antonio Olyuílto, .quando ministro da 

Viaçíto. 

Depofs de v-rias consideS|6õ<», dis», 

o orodor que o J:'slaíto áwailo 
nunca o «ecusou e, tchninaiido, detaflóif 

o sr. Alfredo VortlIS a buscar iufofrma-

^3es com o chefo da opposírio paulista 

pois eunaidera o dr. Curqts-:ka Cesar 

um homem honrado e elle dïri! a ver-

dade. . f ~' * 

Estando adcantàda a hora,' o orador 

pediu qua llie fosse perinittido continuar 

amanhã o seu discurso, sendo attcndíilo 

pela presidente. 

Na ordem do dia, foi apu/4vada a pro-

posta do adiamento da discussão do >ro. 

jocto do reforma do regimento, p;>ra a 

sessno do anno viudourou 

Foi mandado a impr^.r u parecer da 

commissJo do Orçament^ .folrro o proje-

cto que auctorisa a cretçio de banco» 

do auxilies agrícolas cora o' capital dc 

30.000:c(l0t000. , 

A rcdacçito final do projecto' de orça-

mento geral da receita (oi afpfovada o 

enviada ao Senado. M - ^ g 

Submettilc» ú votáçlo, foram «pro-

vados vários projectos quo cunbtavaiu 

da ordem do dia e encerradas as diicua-

sfics de outros. 

Senado 

RIO, 21 

Pruldencia do sr. Affonao Penna, 

foi approvada sem debate a acta da 

sessão anterior o no expediente nada 

bouvo do importante. 

Na ordem do dia, sendo annunciada a 

diicuwio da redacção final das emen-

das do Senado ao orçamento do Minis-

tério da lisrlnha, o ir. Joaquim de 

Souia reclamou contra o engano que 

houve na copia do parecer da commis-

tio de Finança», omittlndo a clausula 

vencedora em 2* e 3* discuaüo, aucto-

rlsando o credito de õ:OOOS para a ver-

ba—expediente. Attendida a r.-clainação, 

entrou cm 3* dlscuisJo o projecta do 

Senado, n. 30, de 1903, auctoúsaâá o 

governo a promover a coi.sffttcçè» de 
uma estrada de* ferro tútrí a» cldadia 

de Caxias e S. f.aiz, no Estado do Ma-
ranhão orando o sr Hmúí^o Leite, 

Em seguida, foi »Jiprovidõ em !* dis-

cBÙÎo o projecta ío íflRld-', «. 43, de 
1003, «brindo 'ao MinhWrfo 4 , i » t i ç * e 

Negocio» rfffcîorés p creditc^eilíaorJi-

Dario d*/ín<i3tíl2 feá ragar a très of6-

ciaes e a no porl«nHHBliUlt í f> do Se 

nado oi *i 

t Htnt 
da Catpara 

do com a Iiolivia «obre o território d» 

>Acro. Cü«o-,oh 10 dias quo faltam para 

terminar a actuai se.-Hiio «.:jam iiMOffi-

c)ile« para a discná»3o do ttatado, ha-

a necessária prorogaçío »mu que 

na convocaçãi, para sessão exiraor-

ria. 

- p .Ben j am in Constant-

A-f^a ófrcrecWa pelo sr. Piza o Al-

iú«B?BÍ:.!!itro do liras il nesta caoil.il, 

e «lia senhora aos officiars do rtiuwd jr 

Beiifamht Constant, esteve br^tajjtls-

alma. 

A' elegante risldeiieià do sr. Piza 

atfluiraui altos represcntaiitci da socie-

dade p»iÍ9!' i-o o os msjls d.itlnotcft mem-

bro» d-f.r-! ?» liraattoiM aquT' domici-

liada.. -. -•*'% 

A festa deixatt cm todos os coifvlda. 

JiS a mais ogrtdavcl impressão, retira 

I fc..-se 93 ofliciacs brasileiros penhorados 

pele* séntiiczas recebidas. 

Casaf .eu to prinoijiooco 

BERLIM, 21 > 

jíca.lisaram-se nesta capital festas pom-

posas, xommemorativas do casamento do 

duquo Fiedoiieo Hchwerin com n duque-

za^Oiga, filha do duque de Lunobour 

Conf l ic to entre estudantes 

jfefil.IM, '-1 

ICutre c„ cstudant.s da» Escolas filia-

do» no liberalismo e os cstu-.lantcs 

tholicos dci im-so hontem .coufilcto», que 

so revestiram de grande gravidade." 

Dez eitadunles ficaram feridos. 

• A polícia toira energicas providencias 

para quo es»-:» fac-loa não se repro-

duzam. 

> O Sa ,na in i 

\ V A S I 1 1 N Ü T Ó 5 , ^ 2 1 
Telegramnias aqií recel' s'-le Sinta 

Maria noticiam que ás forças norte-

americana» alll aquartelada» se inutaro 

numeroso» panainácnses, pron:;-t--' em-

bater pela sua lndependsncia. 

Chi le • Bo l ív ia 

S A N T I A G O , 2 1 
Reallsou-se bojo importante confÜTOi-

cia entre os ministros do Exterior do 

Chile e da. Iiolivia, dr. Piuilia, úo pas-

sagem nesta capital 

Essa conferencia teve por objecto a 

discussão sobre o tratado prestes 

firmar entre esaj» duas repullics», reiai. 

livamente ú qunUo de limites 

Grève 

Bl'ENOS-AfflESÏ î t 

Houve hoje grande reunlio de empre* 

gados das ferro-Tlas 

Neisr reunUo ficou decidido que se 

forme uma grite geral, caso a direc-

râo das estradas de fefto n^i queira 

augmenter o* salário» dos empregadeá 

e reduzir a 8 o anmero de horas do 

serviço ' diário. 

Cmaador .Pa t r i a 

BUKXOS-AIftES, Î1 

0 " go-.erno vai tclndar «cruzador 

Ptlria a £ . Ltiix, afim de repr«í;itsr 

a Republica ArgeaMna na abertura da-íx-

posiçíe Infcrifacioaalarealiiat-sc 

Ia ci lide. • ^ • 

Rass l a e Coré» 

ÍI,0SDR&S,-51 » 

ráti'::ias"soitre 

do movimento separatista, sem 

providencias qno o sustassem 

Monumen to a I-emounicr 

PARIS, 21 
Por oceasiSO de inaugurar-se o monu-

mento a Lomouuler, falario oa deputa-

dos Destonrnellc», Constant e Calllaa: 

atacando o partido nacionalista. 

O masíno le igo 

PARIS, íU 

Em d-+e:.rso pronunciado, o nilnistn 

Chuniió insisti'-, stibro a» vantagens 

ensili-í lt!lg-:,\4pc«at«ài'.do os direitos 

poder civil, 

Questüo üi-eyfus 

PARIS,' 21 

Os nacionalista!! reuniram-se, cl.cfiadi 

pelo sr. Cavaigiiac. 

Cs' orudorc« Syvetou c Cougv, em «11» 

curso» pronunciados atmfàrain o Miuis; 

teiio pela reabertura da questão Drej-

fus. 

CoiiunWaario de emigraçSo 

ROMA, 21 

Corre como certo nesto capital qsn 

o t»r. Eduardo Pantano Vai ser noine.iij 

senador o commissarlo g'-raI da eir^j 

graçâo. t 

Circular 

CONSTANTINOPLA, 21 

A circular enviada o > govern i tnreè 

pelos reprcHCutantes cxtriingslrus iissí-

gnala que os preparativos militares (tit 

Bulharia c a actividade dos comilt'n nio-

cedor.ieos são prejadjeiacs ús reformes 

que pretendem introduzir na Macedonia. 

Nav io enealba-Jo 

FLESSINüUE, 51 

Foram iufruetijVr.i» tola» ai diligen-

ciar» feitos para scT r̂ o cruzador Fie» 

min ff, enenlhadoawo porto. 

R u s s i a e J a p ã o 

LONDRES, 21 

Telegrauinias do Tokio dizem ; 

pediu ú Russia quo reconsider 

posta, na p:«rto que oxclue o 

qualquer Interferência nil questio 

cliuria. 

O Japão propue d Russia, e:u sul-st! 

tuiçSo a esta iencfssão, o i cconlieelut-.', 

hÈjtili&ye 'j'M«*1^-

O í ingleres no Conga 

LONDRES, 21 

O* Standard assegura quo a lielgiej 

-lio Ta pão 

: s.ia 1 esi 

Japão il* 

I ^laudí 

bôas . 
prpelho de virtuosas realida-
des—- ?) defendendo pelos a pe-
didos do Jornal do Comtnercio 
o, tratado sobre o Acro e princi-
palmente o papel do sr. Rio 
Branco, tevo a gentileza do ci-
ta r-noü. 

Mal podiamos prever quo es-
tas despretensiosas Notus pu-
dessem em dia ser registradas 
por tão conspícua auctoridade, 
arioladns no grupo da opposi-
cão ao Tratado de Pefropolis.' 
O reconhecimento tolhe-nos o 
^raciocínio; queremos escrever 
umas tantas cousas graves em 
agradecimento, mas :i penna só 
nos acode o banalissimo— muito 
obritjado, ao qual s. oxc. o sr. 
Kci.t responderia com o— n ã o 
tem de quê. 

As modestas Xotas Fluminen-
ses só por duas ou Ires vezes 
se referiram á questão do A-.ro 
e, ainda assim, no tom despreoc-
eupado quo as caraeleri-.i. Est:i-
vam, portanto, longe de aspi-
rar a honra do uma resposta 
solenne. 

S. exc. o sr. iCciit eonfitndiu-nos. 
A' brilhante defesa produzida 

por s. exc. qno poderemos oppôrV 
l'ôra preciso estudo aprofun-

dado da nossa vida dipiomatica, 
das quastões congeneres, p:ii'a 
que arranjássemos uma róplica 
menos insnlsa. aias i.-;to não se 
dá com o nosso genio... 

Afinal d.- conta.-;, só vemos um 
meio do testemunhar a noss.". 
gratidão ao illustre sr. Kent; cin 
outros tempos, esse meio pode-
ria parecer indecoroso: hoje, não. 
IV o seguinte—desdizermo-nos 
do tudo o que expendemos sobre 
a questão do Acre. O eminente 
Kent ha do ficar frio... do pasmo 
ante a nossa obra e reconhecerá 
que o dizer uma cousa hoje e 
outra amanhã não é privilegio 
de ninguém. 

Ooinecemo.i: 
A questão do Acro foi estuda-

da, conferenciada o decidida num 
abrir c fechar d'o!hos. E' torpe 
calumma o dizer qu j levou quasi 
um anno. 

03 navios despachados para 
Manaus seguiram o seu destino 
com uma velocidade incrível ; 
chegaram. mesmo, antes da sua 
officiaiidadi a guarnição. 

No Acre. so morreu pessóa 
alguma drr- rjue para lá foi--::, 
mandadas, victima do mau cll-f 
ma da região. Houve, sim, va-j 
rios suicídios, mas o clima y 
amenissimo, pois até OK mosqui-
tos cantam ' r musica. 

O gove..i>» cuidou com pater-
nal carinho das famílias dos quo 
lá sc s.r -idaram ; a todas foram 
doados palacetes n futura Ave-
nida. 

O tratado do Petrópolis sobre 
o -lcre é infinitamente mais glo-
rioso do que o de Washington 
sobre as Missôca o o do Berna 
sobre o Oyupor. 

Não ehega? 
Pensamos ter, doste modo, pro-

vado ao exílio, sr. Kent o is- a 
reconhecimento pelo seu favor. 

H. A. 

Como estava marcado, deviam rennir-

se kontem o» accionista» do Banco de 

Credito Real, para tratar do modifi-

cações dos estatutosd o mesmo, de accor-

do com a nltima lei votada no Congres-

so estadoal. 

Não tendo, porém, comparecido numero 

siifficlcnto dc accioniila», deixou de ha-

ver a projectada reunião, ficando a 

mesma adiada para segunda feira pró-

xima, 28 do corrente, á 1 liora da 

tarde. 

Eata 6 a terceira convocação. 

A partir do 1 do janeiro de 1901, se-
rão feitos trimestralmente o» pagnniculo» 
dos alugueis do» prédios occupa-los cora 
quartéis u prisões do Estado. 

O sr. socretario do Interior o Justiça 
solicitou do da Fazenda os seguintes pa-
gameutos: do <Ki», ao dr. Afíonso dc 
Azevedo; de 45S, ao dr. Valentim Bow-
nc; do 1.0*503. a Rodovalho Júnior, Hor-
ta & C.; dr. 5285770, a José Weisaohn. 

Os juizes do Direito de Campina» e 
Jaliú remetteraiu ao sr. secretario da 
Justiça n» niappa» do» processes julga-
dos na -4* aessio do Jury daquelles co-
mureas. 

O juiz de Direito do Jambeiro vai in-
formar o requerimento do sr. Callisto 
de Paula Cesar, 8* tobclliio de notas e 
annex-is d.iqu-jila comarca, pedindo 90 
dias du licença. 

Consta-nos qtteum advogado, que excr. 

ce importante car,;o publico, retirou do 

uni dc» i-artorios desta capital nus au" 

tos de-despij-», s'm ter asilgnado a res-

pectiva carga, 

A parte interessada, segundo noa in* 

fornuMii, vai requerer um inquérito u 

respeito. 

O «r. presidente do Estalo devolveu 
ao pr-»i .'.c do Minas Oerac.s UTa car-
ta requiatioria do Tribunal do Relação 
•lesít.- i-l»:a'lti. visto como o juiz do Di-
relto do Caconde nlo poudu cumpril-a 
[lelai motivos qne apresentou. 

icaçTo do Centro rio Connut j\ 
M iic S. Pnnlo, • 'tf 

11c bontem .-
:,íaao n cíqqo 
: $:,liO li 5|AO 
3Ç2Ú0 u 4500!) 

Comrannlea 
eio dr Ca/i 

Movnncnlo 1)0 lionlein 
Jinno i$00Ò a 6tMO,u 
Café miúdo 
Escolhos 

Mercado, firme. 
Vendas, 2.02« saceas. 

10 kü í j 

r a r n p A D O B E A L G O D Ã O 

COTAÇÕES E« MVJ.ÙÏ0O1, VK k 101. ' , 

M »nXfcii. 'Kk. ' 

(ÇtrvftHcreiril Tfte/jram R/ircunx) ' \ 
Fechamrnto Auteri* ». 

Perna.:;!.neo, n;e-
diaíio bom. . . . ï.aa.-"- ' ' 

M^elii, uicdiaiio 

O C i U t C S I O 

' (Ell «. PAB/.0) 
íI• nt«:n, foi adoptado petos -11v J. i js 

baneos a tabolln -a qual vi/ífi 
roa dunnlv-t) dia; -T 

Ka abertura do mercado^s cambia^ 
os biincoo offcreciain scua.hr, ua 
baso (le 11 29)32. 

A' I bota da tarde, o «load-n m. 
Brasfliaa Baiik. aaceav" a 11 ICiie, 
traliiiiflo-se em e offercéo; 
etitio, a t . va de II l í e g L 

O «Bàneo ComiuoFci^Itaüii|j,»^tf 
Ian rkrlfí »««»>, itarant» o dl», pa 
>cp!ftaad" a 11 tí|H, e e «The BrliiM» 
Bank of South Amen a, fa-is ac(«ef 
constSelonalmento n '- i r t^noor ' 

O níercado fechou líra rvd 
cos olfereeeBdo a wxj Á'j. abffffira. 
, 0 »lovimoa^o' d(| trana»£.;C«s roajl 
das no correr do dta foi pbqnen'\ < 

O» extremos íorasr o» de 11 
11 liilO. J f 

Os spbermos foram boalem negi 
do» usfraXviióoi^and Hirer Plate Ba 
<t/>n<B)»-*iul Bra «ília a Bank* e <Bi: 
Comiiieremle Italiano», ao pie^o de 30|i 

A' l^xa de 11 7(8, que foi a official d, 
pars letras a io.dk.- -'»* sé-1 

O I.. .liarei Vicente de Moraes Mollo 
laui-T assui.-iiu o -1 releio do eargo de 
ai/ de Direito da comarca tio Ticté. 

O juiz de Lireito de Parahybnna pc* 
ao ar. secretario da Justiça que 

suspenso -l i (xereieio do suas 
;' ca o sr. l.uiz Jos'- Lopes, 1° sup-
o do delegado do policia, por ter 
pronunciado por crime do feriinen-

levcB no mnior Benedicto, íilbo de 

fossi 
iun-' 
pl.-ll 
.'.;do 
tf.» 

Maria Santa An 

i 

.a. 

- t o b 

ME I! iií 

; ain eoneedides 20 dias dc licença 
u-> sr. Alvaro Pereira d.: Queiroz, offi-
'•• do registro geral de liypothcas da 
- ;»area de Faxina. 

O juiz de Dirci'o de Batnt.ie» vai in-
formar a petição de graça do sentencia* 
do Victorio ^L-ree-. 

Tclegraphnm de Ls Pazi 

« A sessão secreta do hontem terminou 

muito tarde. Consfa-me qutf a dia-ussSo 

esteve n.r vezes eaioroaa. Toda a dc-

j i : i : -le Cocbabamba, ao quo parece, 

r • approvação do tratado, 

j . uiiiigo, haverá novas.seão se-

I '.regue ao director do Dia-
i i ul a ijuaiitia dc attíilí^õOO, 
pa; .. , a,-'.laeiilo do respectivo pessoal. 

' ' i;r. »eeretario da Agricultura man-
e'< u ' rciútar as seguintes qasntias: do 
1 10'*, ao dr. II. vou Jlitrlr^. o dc 

: «o. a tlabriel üiraudou Juuior. 

0 sr. »eeretario do Interior trausmit-
tiu á Camara Municipal de S. Luiz do 
Parahytinga as inlorinaçõe-s presta-las 
pela -Seeretaiia da Agricultura «obro u 
j-e.iido do encanameuto para o serviço 
ou ugu- naqucila localidade. 

1 rjiii concedi-los 3 meze» de liccnçi 
• r. San,liei de Rezeuue Euout, auxi-

liar <••' esi-rípla da sieçflo de Demogru-
[.iiii .S-. itriii, para iratamento dc sua 
sn lide. 

O sr. iliefe do policia recebeu hon-

tem d'i sr seeretario da Fazenda as in-

forma.,'';. i do director .'a Ki partição du 

Aguas e JCxgotto» referente» ã falta de 

a^ua na cadeia publica daquc-lhi cidadc. 

Aos nossos assignaulcs mi atra-
to pedimos manrfrm aatinfa^ r 
neste eseriptorio a importannia 
de suas assignataras, atr o dia 
SI dc janeiro dc 100-J. afim (lc 
evitar a interrupção na remes-
sa du follia, pois, ncisn data, 
deixaremos dc remet/er o jornal 
a todo assignaiite que não tiver 
pago a sua ass igual lira. 

Já está cm nosso poder a in-
terview que o nosso, antigo col-
laborador Frederico Martins te-
ve com o eminente conselheiro 
Ruy Barbosa sobre o advento da 
Republica. 

Esse documento, que traz no-
vas e interessantes revelações 
sobre o assumpto, será publica-
do depois do amanhã, 24, por 
esta folha. 

Desdo já chamamos para elle 
a attenção de nossos leitores. 

O sr. «eeretario da Agricultura man-
dou creditar as seguintes quantia» i 

Dc 39?S100. a Cincinnalo do Sonsa o 
Castro, offieial da Inspectoria de Eatra-
tias ds Ferro e Navegante, pelo paga-
mento de despesas a »eu cargo, em no-
vembro ultimo, e de 33:598^Sí8, ao or. 
Manuel da Rosa Martin», peio pagamen-
to de despesa» feita» até 12 do corrente, 
com as obra» de »aneameuto da eidade 
de Santos. # 

A Superintendência de Obras Pabli.-as 
vai enviar um chefe de secção para in-
specionar a cadeia de Ribeirão Preto. 

A Repartição de Agua» e Exgottss foi 
auctorisada a mandar fazer uma escada 
e plataforma de pedra toaca no ligar de 
parada do trem para a linha de Tiro, 
proximo 4 wiaçt.i de Man-taqui do tram-
natj da Cantareira. 

O sr. secretario da Agricultura recom-

mendou á Oommlsslo Geograpbiea eGeo-

lógica que seja feito o estudo d> bacia 

superior do Ho TieM e dos «ens affluen-

tes da margem esquerda, comprehendcndo 

os cursos àm agua de 8. Joio, Rio Cla-

re, Alfeuas, Rio Novo e Ribeira do Cam-

po. bem COBO qualquer outro que fique 

•quem iu «"imo « tenba altar» « ou-

p l r i ü r t l f de íbsitlel-

1 oi ú Supcrinten a do Ol-ras Pu-
1)1 I n -s para" inl-irmur o officia do j resi-
dento da Camara Municipal de Mogy das 
Cruze», repreacniando sobra o n.au es-
tado da psnto »obre o rio lieté, na es-
trada daqueila cidadc a caloria dc Ka-
bauna Ouararehía e (iuarahy. » 

Pelo sr. »eeretario da Fazenda vão 
sei- pagas ae seguintes quantias : dc 
4.8.s!i;."96, á Camara Municipal dc 85o 
•I.i-é do Barreiro; de :!3:398e33K, itdean-
ta^amento, ao dr. Manuel da Rosa Mar-
tins: de 1203. idem, a José lïenedicto 
(.unies de Araujo. 

A Superintendência de Ouras Publicas 
vai fazer um oiçamcnto para a recon-
strueção da ponte Nobre o rio Sorocaba, 
na «furada de Tatuhy aos municípios de 
Porto Feliz, Capivary e outros. 

EXPOSIÇÃO DE SÃO LUIZ 
Os delegados da eommlssSo executiva 

em Santos sr». José Paulino Nogueira, 
J. Miguel Martins do Slqueir», Raul R. 
de Carvalho, e a commisíão commercial 
composta do» srs. Odorico Junqueira c 
A. de Azevedo Junior, remetteram para 
a expr.aição, nesta capital 407 amostras 
do café e:u caixote, acompanhadas de 
um honroso offilio. 

Alita destas amostra», foram d:tidas, 
na praça de Santo% 6ü «seca« de café 
de SO kg., para nerem distribuída» gra-
tuitamente úo pavilhão de 8. Paulo na 
Exposição de São Luiz. 

A co'::nii»»ão organisadora e executi-
va, ofíieiou agradecendo o« louváveis 
serviço» prestados pelos dignos delega-
dos. 

São expositoras sa seguintes firmas: 
Queiroz Barbosa & C.: Toile« Qnirino Se 
Nogueira: Mr.ha Ccrquinho: Ignacio Pen-
teado «c C.; Theodor Wille & C-; Bal-
le» Toledo & C.: F. Johnston (c C'.; 
Naumann Gepp U C.; Hard Rand Sc C.; 
Conceição & 0 . : Alv»« Lima & C.: Joio 
rrocopio & Irmãos; Marque» Valle k 
C.: Maia & Ribeiro; Lara Campos te 
Toledo; .1. \\ Doaie & C.; Zerrenner 
Bulo-.v & C.: A Trommel ft C.; Pr«do 
Chave» «c C : Cn-.li» Bueno & C.; 
Toledo, Assit itpção 5; l.sra; Pinto dc 
Almeida S C ' . ''.rt-ire: .faitqucir» 
& O. 

Esta lista prrrrg-i». 
—A commi-i.e aii-a recebeu es-

te» telegramnt» Ho Paiaéá : 
• Sincero« «gra->tiiBenío»—a eoramis-

sior dr. Octávio do Amaral. Braziiio 
Moura, Romar-o Marti«. . 

• Dr«. Carte« Botelho e Siqneira Cam-
u—Sociedade de Agrie«!tara. — MU 

gradecimnloe—A commÍMio.. 
—A cotoBiifsão de i m prema recebeu 

art- livre, luxuosa «WH te pncidírnitlOj 
tue da tri«»str« da 

Vtd* Pi 

elo respectivo 
eal. 
—Enviaram respostas ás circulares e 

exemplares do j.irnaes: Al Àljiinrat\ 
O Xaporai.ffa-, O Caixeiro; Cidade dc 
Santos; Diário Popular e Correio Pau-
listano. 

—Esteve em confereui ia com a com-
miisão executiva, ás 5 horas da tarde, 

dr. Luiz Piza, »eeretario da Agricul-
tura, e o sr. Marcello Piza, seu offieial 
dc gabinete. 

O coronel Eugénio Artiga» começou 
a iuatallar a exposição do álcool dc sua 
tisiua. I'm do» pavimentos do edilicio 
da exposição vai ler illuminado com 
2.400 vellas, produzidas por 30 lampa-
dus. 

—Esteve preseneiaudo a IniUllação 
do» produclos con quo concorro ú ex-
posição a Repartição de Aguas o seu 
director dr. Augusto do Figueiredo. 

A Associação Commercial de Santo» 
enviou á connnissio executiva da expo-
sição preparatória etu S. Paulo eBlc of-
ficio : 

.Senhores: 
Temos a honra de cominnnicar a vv. 

ss. que em wagon especial, gentilmente 
codido pela S. Paulo Railtvatj, envia-
mos hontem para e»sa capital, em 90 
saecaa de aniagem e um pequeno i lixo-
te. as 108 amostras de cafú com que a 
nossa praça cuncorre á Exposição Inter-
nacional do S. Luiz, amostras easas que 
obtivemos do nosso commercio, por de-
legação da comniissão executiva nomea-
da pela benemerita Sociedade Paulista 
de Agricultura e que já foram examina-
das pelo cxmo. ar. dr. »eeretario da 
Agiicultuia. na exposição preliminar rea-
lieada no ».Ião ila Associação Commer-
cial. no dia 11 do corrente. 

Passamos íia mãos de vv. ss. o co-
nhecimento 'lo ttubarque o a lista dc» 
expositores. 

Além das amostras enviadas, obtive-
mos do nosso coiuincrcio íiü9 saccas dc 
café, de <10 kilos, para distribuição gra-
taüa no recinto da Exposição, em S. 
Luiz, essiB 559 sn.-eas permanecem ain-
da em poder d-.s sn1.scriptures, e, para 
a» arrecadarmos, só aguardamos as 
instrucçües quo vv. as. ao dignarem de 
transmiti ir. 

Estando assim terminada a honrosa 
missão do quo vv. ss. no» encarrega-
ram, agradecemos a diatineção quo nos 
concederam o apresentamos os protes-
tos da nossa mais elevada consideração. 
—Aos sis. drn. Manuel Pcssúa de Si* 
queira Campos muito digno presidente, 
o maia membros das commissòcs do or-
ganissçSo da exposição preparatória do 
Estado.— J. Paulino Nogueira, J. M. 
Martin» de Siqueira, Raul de Rezende 
Carvalho. Pela Associação Commercial: 
Frederico Junqueira, vice-prcaideute; A. 
de Azevedo Junior, director secretario.' 

O sr. secretario da Agricultura cili-
ciou á Recebedoria dc Santos, solicitan-
do a remessa, até 1." de janeiro proxi-
mo vlnd-turo, do quadro estatístico da 
e-portaç.-.j, por Santo», de todas as 
mceeaduria» exportadas durante o anuo, 
a terminar em 3; do dezembro, e no 
superintendent!! das Doca» de Santo», so-
licitando remessa do reiatorio referente 
ú importação directa o por cabotagem c 
ao movimento de mercadoria no cae» do 
porlo do Santos, no anuo a terminar. 

A .Suporir.teadMcia de Obras Publica» 
vui Informar o requerimento de Eugénio 
do Lseerda Franco, apresentando pro-
pôs!.. para on estudos c orçamento da 
estra-n; dc Dourado a Avcmbandeira. 

O sr. secretario da Agricultura offi-
ciou ú Superintondencia do Obras Publi-
cas, Inspectoria de Estrada» de Ferro e 
Navegação, Commi.--»ão Geographic« ( 
Geologies, Reparliçlo de Aguas e Ex-
got; Inctitnto Agronoinico, Comniissão 
do Saneamento de Santo». Directoria da 
Fazenda Modelo de Piracicaba, inspecto-
res de agricultura do 5" e do li'' dis-
tricto o li Hospedaria ds Immigrant's, 
solicitando rem-ssa dos trabalhes da-
queila» repartições no corrente anno. 

Eni coinpítnliia do commendador Ber-
nardino Monteiro de Abreu, consul de 
Portiigat. esteve hontem em palacio 
sr. J. Bltteiieuurt Rodrigues ofíieial do 
oxereilo porluguez. que foi visitar 
president: do Estado. 

O sr. Bittencourt Rodrigues visitou 
também , srs. secretários do Interior, 
da 1"qz i 'ia, da Agricultura e dr. chefe 
de polli-li. 

Pre f e i t u r a 
Foi itbr-rtíi a proposta do engenheiro 

José VefJanííirrl, única apresentada para 
a pxcü';:'io 'Í08 melhoranientos do morro 
d*! Santa'Aona, entre o largo Cerqueira 
Cesar e o collegia do fiugra'do Cora^io 
de .Maria. 

— Foi atreita a j.ropoflía apresentada 
P' lo sr. laiii/. Hyppolíto para a «xeougno 
das obras de fccho do terreno deotlnado 
a um f.-emiterio que sirva aos bairros dc 
Villa iMariana, Cambncy e Ypiranga, 
construr(;llo de um necrotcrio. 

R«mctteu-se á Camara o orçamento das 
obras do calçamento da rua Dr. Villano-
va, na importância de 13:3008903. 

—Ordenaram-se os seguintes pagamen-
tos: 

;í:'jR9$7<)0, ú Companhia Mechanica c 
Importadora de São Paulo, pelo forneci-
mento de grades de protccç&o para as 
arvoras da cidade; 

(»OÔ , em restituição, a cada um dos 
senhores: Angelo Couto, Carlos Muro, Ra-
phael Ferrara e dr. Christiauo C. Ri-
beiro da lati?., que caucionaram porá ga-
rantia da executo do contrato para as 
obras dc fecho do terreno destinado á 
con3trucç5o de um ccmiterlo que sirva 
aos bairros de Villa Mariana, Cambucy e 
Ypirenga. 

—Foram despachado« os seguintes rc-
qu^rimentos: 

De Luiz a Vergara, Paschoal Rissl, Ni-
colau Logatto, Uelamonica Raphael, Mo-
relli José. Vicente Do Mauro, Nicola Bc-
lizleri, Caetano Lasario e de Salvador 
Filicetti, pedindo licença para quitanda— 
Sim; 

l>e Joaquim Anlunês dos Santos, Fran-
cisco Pacheco de Mendonra e José 
Borges de Figueiredo, pedindo prazo pa-
ra extincçio de capinzal—Concedo o pra-
zo dé CO dias; 

De Horácio Tavares Santiago e de Mi-
guel Figneirss, pedindo Ifccnç 1 para con-
servar abertos os sem estabelecimentos 
na noite de 24 para 25 do corrente—In-
deferido; 

De Francisco Olivieri, ped-ndo releva-
ção dc multa—A multa nào foi imposta 
por agente municipal. 

H O J Z 

l'«ti encarregado do «erviço da v«cci-
oaeáo contra « variola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás .1 hora« da 
tarde, o inspector sanitario dr. Alfredo 
Guaraaá. 
D i v e r s e s 

Folytlieaaiia-Coacerto — Program-
ma variado. 

mm ARTÍSTICAS 
Ne proximo nbbado, eneerra-ae « ex-

po«kie de quadre« do conhecido «rtists 
sr. Ferrigno. 

Neste» «itimos dita. «quíll» expo«içlo 
tem Md-, muito visitada. e»i'rei«îment» 
pur grso-le «onero de «eainra». 

BoShas de s ab ão 

Tenho uin «migo que 6 o Correio Pau-
listano em carne e oaso. Nunca vi se* 

melhança egual. Nem qua fossem Ir-

mão»... A's vezes até confundo um ooua 

outro : quando leio o Correio, peaso co-

tar ouvindo o meu «migo ; quando ouço 

o incn emigo, penso estar leudo o Cor-
reio. E' tal qual. 

Se cu não soubesse com segurança q«e 

é o Herculano o director do Correio e 

não conhecesse meu amigo como um ho-

mem inofiensivo e do muito bons costu-

mes, juraria que era elle o director do 

Correio. 
No qu», principalmente, elle» so pare-

cem uiuiiu nu teima. São ambos maia 

teimoso» que todo» os jumentos enipaca-

dores existente» no mundo. 

O Correio, ainda assim, de vez eiíi 

quando, tem uma aragem de bom hu-

mor, que dissimula, mais ou meno», a 
sua teimosia. Meu amigo, não! K' tei-

moso sombrio. 

Não brinca, ainda que a'teima lhe va* 

nha de um brinquedo. Trate-se embora 

da Republica, uão ha meio de descerrar 

a physlonomia o iliuminal-a com um sor-

riso ligeiro. E' só carranca, sempro 0 

sempre. 

Ora, aconteceu com eate meu amigo 

um caso que lhes vou contar, sob a con-

dição, por-.m, de não pensarem que éuno 

apólogo. 

E' ain caso tão autheutieo o verda-

deiro como o da expulsão dc nos*«« 

paes Adão e Eva do Paralsa Terrestre. 

Palestrávamos em casa, eu e elle. 

—Q,ue cousa esquisita esta eterna falto 

do agua! exclamei, do repente. 

— Qual falta de agua! Qual nada! br»-

dou-me eilc, fulo de raiva. 

-Como qual falta de agua ! Pois St 

uão ha ar-UJ, mesmo 1 

—E' inenüra. Tem agua para inundar 

unia ci-laue e afogar lodos os mentiro-

sos. . . 

—Voe" endoideceu 1 Agua tem você n» 

cabeça.. . 

—E vocô nem i.so, porque não teu 

cabeça. 

—Deixemos de allusòcs, senão acabara* 

mos a murros. 

—Como quizer. 

—Ma», com isso tudo, continua a nSo 

haver agua... 

—Ai! Ai ! Ai ! Você está mesmo que-

rendo cousa ccmmigo... lía agua, jã 

lhe disse; ha agua de sobra. 

—Do accôrdo. 11a agua, mas a que», 

tão é q-i) as torneiras estão seccas como 

a areia do deserto... 

—Sêcca tem vpeé a lingua, lia agua, 

garanto-lhe. 

—Pois bem. Você teima em gritar que 

ha agua. Venha ed. Olhe para cata tor-

neira... Onde está a agua... 

—Não sei. O que eu sei é que ha 

agna. ; 

—Hom'essa 1 Pois eu estou lhe mos-

trando que uão ha agua. 

—Isso é defeito da torneira... 

—Uma torneira posta ha nina se> 

mana... Não será a agua, como os despa* 

chos do Piza, Imperceptível?... 

Meu amigo não me reapouden e, ver-

melho como uma lua/.a, apanhou o cha-

pco precipitadamente e foi-se embora, 

sem dospedir-so de mim, murmurando 

furioso : 

—Ha agua! Ha, aim ! O que falta é 
consumidores e bôa vontade. 

Não se parece muito com aquella his-

toria que está na ordem do dia. . . Hia. 

toria baixa.. . Historia de banco... 

BASCO Uxr.to—NOS altss:—escriptort» 

do dr. Beruardiuo de Campos e da glo-

riosa Commissão Centra'; no» baixo»:-?' 

coir.: lurado do Tliesouro, sob a guarda 

feroz do coronel Totó de Bronze. 

. PiaTor. 

E 3 E 

AORICO^At^ do 

»o preço 4« 

PELA CIDADE 
Dr . B r áu l i o Gomos-Possua qu> 

se occulta sob as iuiciacs de G. W. en. 

tregou-no» hontem a quantia de 2000 
para que a façamos chegar iís mãos da 

commissão que está augariando donatl' 

vos para a compra de uma caia quo ecrá 

offerecida ú faqúlia daqucllo mallogrado 

medico. 

Com os 508 recebidos outro dia e de 

qus já demos noticia, ficam em nouo 

poder 2508, que se acham á - disposição 

da commissão. 
—A commissão respectiva conseguia 

mais as seguinte» assignaturas para a 
compra da casa que será otferccida A 
família daqtiellc pranteado morto. 
Aasignatura» -já publicadas.. 12:540<000 

" ' 10*000 
igni 

D. Olívia de S. Queiroz 
Plinio de Godoy 
Ilr. Revnsldo Porchat 
P. Abia'« 
J . Aytuberc. 
Anonymo 
Oscar de Almeida 
J . li. de Oliveira Penteado 
José Torres do Oliveira 
Carlos A. de Barros Azevedo 
Julio Mala 
Adolpho Gordo 
Horácio Sabino 
Jrmío de 8. Josü 
Pr. Trojano da Fonseca... 

209000 
to«*» 

M W f 
ltttMk 
2<xm» 
10W09 
WW 
JGtOOO 
fititooo 
20l?00(| 
20Í4ia> 

100406» 

Somma _ 
(Continua) 
A i-ommiasio pede e espera da 

tíleza dos subscriptore* que aiada 
pagaram façam logo o pagamento 

' ' 

UtiUf 
quantias suígnadas 

Esca la policial—Eetá assim 

a» 

Ibuido e serviço potíeisl para hoje! 
Policia Centrai: de dl«, o dr. Plaheire 

e Prado, T delegado auxiliar; de «oite, 
o dr Aionnio Cerqtwir«, »" delegado 

Gabinete medico: de serviço inwi««, 
o dr Xavier de Barros; de externo, o 
dr Marcondei Mickade. 

Presidirá o eapectacalo do / ' . iijtlu*-
ma « 2° subdelegado da Consolaçi». 

-Ha l t l u cerpBi- — O Trtt• «1 
}usti. a, ex sessão extraordiaaria da Cama-
ra Criminal, -a!|t«u bontem um segundo 
pedi lo de h iifi-ctr/ms em fava» it 
Wiflr h .ingatibarjr. que ttli 
cenádo por «a f£e «ttrlbulr 
que na <»«a Zerreue», Boletr k C. 

O dr Kaul " 
de de _ • 

// 
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jptlsío tio p u lente o pedi» ao Tribunal 
que l lwMf lutliç.i. 

Fol neiruln o ha'w-orpa* polo» *->• 
toa do* dt». Canuto Saraiva, Malheiro» • 
Çinipoa P-relra, coatra o roto do dr. 
VhomM Alvos. 

Est« minlitro declaro» au«, conlorin» 
Jd roton oo primeiro pedido do parlent«, 
concedia a ornera de aoltnra. 

O dr. Kaul Cariimo recorreu para o 
Buprtiuio Tribuual Federal. 

«Bt rea t R a i l w a y J o u r n a l - — E' 
esto o titulo de uma iotereaaauie revista 
«lo engenharia que »p| arece scwauahuen 
to cm Noya Vjrb. 

0 n. 21, que tenue 1 vlata, c! nui uti-
. iissimo lepoititorio de »Bsnmpto» relatl-
TOI nos camiiiUo.4 de ferro « ouîro» pro 
bleui»» da engenharia, o multo deve in 
tareaaar na profimioiiaes. 

O texto, muito substancioso. vem il-
lustrait pu- finisiimas photo-gravura» 
»xpiicativ.is. 

Ao ar LropftMo Hei««, !,»» nesta ca-
pitai, & rira Oenoral Osorio, n. 17, 
ameute tics:a e de outras revistas o jor-
liara, agraiicecuio» o excirpiar qua uos 
toi enviado. 

D a i aviso—Correndo nmanhit « 
teria do 25 contes, convém nlo a« 
quecor do que a feliz agencia geral 
ara. Carvalho & Oiilm»r5c», A rua da 
Imperaetit. 27-A, está habilitada a dis-
tribuir aquella quantia. 

2 5 contos —Amaiihil, corre a loteria 
federal de £5 coules, cujos lu h :tes »ào 
fendidos na «gemia geral do ar. Julio 
Antunes, » tua Di-eita, .'19, oude também 
já se encontram os bilhetes da do 200 
contos, a extrahlr-M em começo de ja-
neiro vindouro. 

De legado em commissSo—Kegre»-
Sun de lbató, oude se achava em iom-

missao, exercendo o cargo de delegado 
de polícia, o alferes da força policial sr. 
José Quintino dos Santo». 

Ease officiai apresentou-so liontem ao 
commando da brigada, por 1er terminado 
• contniia.<lq de que fSra encarregado. 

Ped ido do i n fo rmações—O dr. An-
tonio de Godoy, chefe du policia, dirigiu 
ama carta ao delegado do policia do Am-

'paro. pedindo informações sobre a denun-
cia feita por unia folita daqnella locali-
dade referindo os rnans tratos que têm 
•ido infligidos ans presos quo so acham 
recolhidos A cadeia dsquella cidade, 

A o d a c i a de gatnnoa—Ifontein, pela 
manhã, quando d, Benedicta Augusta 
Monteiro de Barros fuzia uma provlsSo 
de géneros no mercado da rua 25 de 
Março, foi avisada por pessoa que tam-
bém nlli se achava de que uni individuo 
procurava tirar alguma cousa do bolso 
de sen vestido, pois, por duas vexes, já 
o havia tentada. Levado este facto ao 
conhecimento do administrador do mer-
cado, foram presos os conhecidos gatu-
nos Oscar Antonio Pedro, Luiz 1'ereira 
a Perino Ferreira e reniettiloa á Policia 
Central, de onde tiveram o conveniente 
destino. 

Fo lh inhas—riuas folhinhas verda-
deiramente chies recebemos liontem. 
Uma foi enviada pela conhecida Casa 
Altcmã, dos srs. Hi-ydecreicli Irmãos 
ima Direita). 

E ' tim bonito cliromo de mniío bom 

Í;osto e representa La Dnnsc deian t 
a Tente. 

A outra velu-nos da agencia da Ga-
rantia da Amazônia, rua da imperatriz 
(altos do Platea). 

Aliiin de úteis IndicaçSes, traz o fac-
símile de 44 bandeiras do diversas na-
ções do mundo. 

I i e l l ão j u d i c i a l — O sr. Moreira 
Campos faz hoje, á rua Marechal Deo-
doro, 8, ás 11 e 1)2 da manhã, um Icí-
l io judicial de rica mobília o outros mo-
Vçis de valor, minuciosamente descri-
ptos no anuuucio inserto na sscçiío com-
petente. 

* • r u n 

Moiart <17W-I?»1)—H flauto msgleo. 
—umrtarr, Mia orohestr». 

Wleutaw*! (h)35-1880) — .Rominc« 
sans paroles st rondò brillanti—pelo 
sr. Benedicta de Azeredo Marquea. 

Horde*« <IM5-18Hfl)— «David chanlant 
deva lit SaHt»—por mile. Sophia da Sil-
va Prado. 

Iliuser (1822-1887)—.R»]isodli) Hoa-
grolse»—por mllc. Dlnorali Bsaeault. 

Mile*. Esther Mt-squíu. Dlnoi'iili Bou-
oault a o sr. llenedicto Azevedo Mar-
quis, executando diverso* trecho* de mu-
sica, revelaram-se excellent™ violinistas, 
|wila correcçflo com que interpretaram as 
diffieiliiiias composições de Salut-Saüu», 
Hauser o Wieulawskl. 

Todos os demais <i:seipuIos do sr. 
tiiullo Bastiani »e conduziram perfeita 
mente, concorrendo bastante para o real 
es da festa ds apresentação feita pele 
sr. Baaliani da sua escola de violino. 

Mile. Sophia da Silva Prad-i cintou 
um lindo trecho de munica de Lordcse. 
hnrH eh,infant dtraul Sutil, sendo 
acompanhada, alrin da ercheetra, 
harpa por ml'e. Olga Massuci i. 

Afinal, todos o* discípulo* do sr. Bas 
tiani u es auxiliares iloate fizeram jus 
aos calcrosos applausos qne lhes foram 
dispensados. 

O salão lbaeh achava se repleto do 
que ha de mais aeierto na nociedade 
paulistana, o que multo concorreu para 

brilhantismo da festa do sr. Bastiani, 
que, deste m ido, tove oecasiJo de vfr 
coroado* os sens esforços. 

VIDA ESCOL AU 

quo 
existo noa grandes pcrfumislas patisi--li-
ses, a Casa Raniel icaugoron limitem 

C a s a B a v u e i — A exemplo do 
perf 
•I it 

em seu estabelecimento um:; secção de 
perfumarias montada com todo o capri-
cho c verdadeira lux», endr, n par" de 
elegante armnçSo e niobilla no estylo 
art nonveau, se encontra tudo quanto'ha 
4e mais exqnie era perfumarias, do Hou-
Wgant, Roger & GalJel, ~ - - -

trez, 
etc. 

Piuaud, Uellé 
Guerlain, Delet-

Frtre», Piver cic. 

Artisticamente dispostas em belles vi-
trinas, circumdadns de espelhos, nota-se 
um «ortimeuío escolhido de coffret« pro-
prios pata presentes, pnlverisadores, ar-
marinho," pentes, escovas etc. 

Merece bem uma visita a nova secção 
da Casa Hurnel. 

M o v i m e n t o re l ig ioso — Rcalisa-30 
antanbã a brnçam do novo altar e, bem 
assim, a do augmeuto feito na Capella de 
Ti. S. da Conceição da 3* parada, hn-
vendo missa cm seguida. 

A bençuii será dada, ás 9 horas da 

Îiaiihï, pelo revdiuo. monsenhor conego 
osé Marcondes ilomciu do Mello, digno 

vigário do Braz. 

Fes ta—A casa I,. Grumbach, á rua 
ie Ë. Bento, 91, enviou-nos uma bonita 
chieara para chi, na qnal esti reprodu-
r.lda a photographia do monumento do 
Tpiranga. 

Es*?.» chieara* trazem Impressas as pa-
lavras—Lembrança de S. Paulo o são 
muito bonitas e dó bóa qualidade. 

Ob jec to perd ido — O sr. Joaquim 
Domingos da Silva encontrou liontem, na 

.frua Conselheiro bebias, um conhecimento 
1 sacca do cafc, despachada em Mat-

ISo ao rvino. padre Joio Carvalho, que 
joderã procural-o neste escrlptorio. 

CrinteB e m Jardinopoi is—Iiegrts-
saram liontem, á noite, do Jardinopoiis, 
ú dr, Pinheiro e Prado, 2° delegado 
anxiliàr, a seu escrivão, ar. Oliveira o 
Silva, que foram áquella localidade dili-
genciar para a captura dos auetore* do 
hediondo crime do quo foi victima o ser-
tanejo Tboraaz de Faria, enjo cadaver, 
encontrado na estrada, estava horrivel-
mente mutilado. 

O dolegado de policia local instaurou 
inquérito sobre o lacto, de uiodo que o 
dr. Pinheiro e Prado apenas providen-
ciou para a captura dos criminosos. 

Sabe-se que o sertanejo Antonio Cor-
reia é o principal responsável pela cucto-
ria do crime. 

A auctoridade reqnlsitoti a prisão pre-
ventiva dos criminosos e o respectivo 
jniz do Direito recuso™ e a eoucedel-a. 

No dia irnmedUto ú chegada do dr. 
Pinheiro e Prado a Jaroinopolis, foi en-
contrado no largo da Galhada, daquella 
localidade, o cadaver de um outro indi-
viduo que fôra assassinado. 

M e n o r c r im i noso —Os inenorc* Jo-
tio Vicente, relojoeiro, residente 4 rua 
Carneiro l.tüo, e Raphaël Felicio, este 
de 9 annns do edade e aquelle, com 14, 
tiveram liontem, ao meio-dia, uma alter-
ckcl* por motivo inteiramento fútil. 

Baphacl, que é menor de maus instin-
ítos, acommetteu o compauiieiro armado 
de uma fica de sapateiro, sendo preso 
tm flagrante. 

Vicente, que apresentava um ferimento 
an perna diraita, foi medicado pelo dr. 
ílonorio Libero, medico-icgista da po-
íicl». 

I g H E & T B O S S T O . 

i I ' « l y t l i e am»-Conce r t o 

O espcctacilo de hnntem teve boa 
copcorfeneia c melhor deaempeuho. 

O» estreantes agradaram muito. Del-
i u falaremos amanhã mais doidamente. 

Boje, lia ama grande novidade: estré a-
«a a n.y*tcriosa Aga, cujo apparecimento 
é «nrinsameote esperado pelos habitués 
ia Fthjthtama, pois diz-se qne o pu-
blico vai ter occas'to de sprecisr traba-
lhos verdadeiramente encantadores. 

S a l S o I b a c h 
! 

Kealísott-ss liontem, it 8 l|2 horas d* 
|oite, mqnslle »alio a an il- fto orches-

' da escola de vloline do' professor 
Bu t 1* ni. 

Mrro* »« • Mgainte programma : 

1* l'AMTS 

SKrhini í l í , «- l7(«q-. íEd ip» i Ceio-
te—tttttrtnrr. p«U eri-hettra. 
• t 5 ) — «Istredizione e 

ctaso- — por »I le. ICstfaer 

í í 1844-190! -Prcladle do 4* acto 
•Tr*vial»>— f t l* treheitr*. 

L'ACUI.DADE 01 DISBITO 

Hoje, aerão chamados ú prova oral do 
1° ANNO 

•Sala n. 1, As 11 horas 
Lino Moreira, Bar,to Basto» (la Silvo, 

Eulálio de Lllida Cintra, Manoel Tapajós 
Gouics, Eugénio Gonçalves, Antonio Car-
lo* (.'. de Magalhães, Leôncio líomctn 
de Mello, Gustavo Osorio, Augusto S. 
das Neves, Arthur de Souza Gaisler. 

3" ANNO 

Sala n. 3, ás 3 horas 
Dagoberto Salin, Alhos David Tei-

xeira, Josií Carlos de Macedo Soares, 
Djalma Forjaz, José do Paula RoJrignc» 
Alves, Antonio Carlos de Salles Junior. 

4O AXXO 

Sala do pavimento superior 
és 8 horas 

Antoni» Pereira Caldas Junior, Joa-
nim Saraiva Netto, Fausto Alvos da 

'Miveira, Eiiczer Arouche de Toledo, 
Joaquim (iaroue, João Ferreira Juu-
queira. 

Resultado dos exames de hoiitcm : 

1" ANNO 

Dial inoção, grau 19, na 2a, e plenamente, 
gráii 8, na 1% Francisco Mtirclles. 

Plenamente, grau 8, lia 2", r. li nu 1*, 
Alvaro de Toledo Barros, Antonio José 
da Silva. 

Plenamente, grau 8. na n 7 na 1 
Jcsé de Kexoude K.nut, José de Oiirci-
Machado. 

Simplesmente, grau 1 na 2", cm que 
se habilitou, João Lavrador. 

Simplesmente, grau 1, na Hermínio 
Salvador Costablie. 

lieprovado na I a , 1; não compareceu, 1. 

3" ASSO 

DistiiieçJ», grau 10, na 2" e o ple-
namente, grau 9, na 1", Manuel V. de 
Moraes, José Joaquim C. do Mello Netto. 

Plenamente, grau 9, na 2* e 3* o 7, na 
. Plinio Augusto do Amaral. 
Plenamente,'grau 8 na I a o 2", em 

ue se habilitou, Gastão de Mcirciles 
França. 

Simplesmente, grau 5. na 1" e 3* e 4 
i 2\ Mario de Paula Fajardo. 
Simplesmente, grau 3, nas 3, Gnilher-
.coby. 

4™ anuo 

Plenamente, grau 9, na 1" e 2* e S, na 
3'1 o 4*, José Dario da Vaseonccllos. 

Plenamente, grau 9, na 1", 2a o 4* c 
G, na 3", Edgard Jordão. 

Simplesmente, grau O, nas 4, Raul Vi-
cente de Azevedo. , 

Simplesmente, grau 15, na P, 4 na 1* 
3* e 2 lia 2% Osvaldo Marques Pinto. 

EX1EUNATO SÃO JOSÚ 

Prnsegniram liontem lio Externato S. 
Jose as festus de encerramento do cor-
rente anuo lectivo. 

Fui o seguinto o programmi obser-
vado: 

I Inlroilncgrlo (Ualofjtlda entre as pe-
quenas: 'Jorintliia Tnpiiiambá, Olga' Car-

alho, Maria do Carmo Cardoso, Maria 
(io Carmo Cavalheiro, JI. Vicentina Ri-
beiro Luz, Sylvia Barbosa, Olga Dreu", 
Lucinda Carvalho, Mariana Golini, Anua 
Miraila, Elisa Constantino, Irene Vianna, 
Amélia Simões, Otbilia Pinheiro, Evange-
lina Couienale, Marina do Carvalho, Mar-
garida Martins, Emerenciana Tupinara-
já e Aluilda Barbosa. 

II .lá rcion com fulgor! Iíymno da 
distribuição de prémios. 

III A ßictiourta—Comedia pelos nlnm-
nas: Regiua Ferreira, Magdalena Munhoz, 
ítala Comeiiale, Ada Catani o Corinthia 
Tupinambã. 

IV Prémios ris alitmnas rio 1° anuo 
Banda. 
V As crtadiiihas de Lilü—Seena in-

fantil entro as meninas: Maria José da 
Silva, Mercede* Rodrigues, Laura de An-
drade, M. Luiza Bloem, Corinthia Tupi-
nainbá, M. Luiza de Azevedo, A. Candi-
da do Azevedo, Lucinda do Carvalho, 
Nancy Viaim.". Jlargarida Martins. Otbilia 
Pinheiro, Adelaide Fontes e Nem; VVclah. 

VI Prémios ás aliimuas do Curso 
Elementar : 1", 2a o 3a divisões. 

VII ChroiHos—Canto imitativo por to-
das as aluiimas, acompanhado ao organi 
pela senhorita d. Anansta F . Franzel. 

—Banda. 
VIII O premiu r'e Vovô l—Comedia 

familiar, pelas aiuuinas: Carolina B. do 
Valle, Clotilde Azevedo, Sylvia do Lima, 
Elvira Azevedo, A. Candida do Azevedo, 
Ítala Comenate, Magdalena Maillet, Lu-
cinda do Carvalho. Corinthia Tnpinambá. 

IX Premies ris ercanças Ja classe 
infantil, 1" e 2* divisão. 

—Banda. 
X Somos bonitinhas! dizem.. .—Ste-

na infantil, entre as meninas: Liduina 
Ferreira, Vicentina Ribeiro Luz, Isiiialia 
Lacaille, Olga Dreux, Sylvia Barbosa, 
Evangelina Cornelia!--, Olga de Carva-
lho, Irene Vianna, Elzira O lveira, Ruth 
Chiquet de Carvalho, Magdalena Maillet, 
Bianca de Carvailio, Lucilla Chagas, 
Alice Nunes, Maria do Carmo Cardoso. 

X I Discarso final, pela pequena Lu-
cinda do Carvalho. 

O programma foi executado ficlmento, 
sob a direcção das irn.ãs de São José e 
da 7clo3a Irmã Superiora, senhora Sim-
pliciana. 

Dnraote os intervallos,, uma «ceção da 
banda de musica da força policial exe-
cutou varias peças no ntrio da Capella. 

A's ercanças que mais se distinguiram 
durante o anno ^ielo comportamento e 
applicaçào foram coroadas e as que se 
salientaram pela assiduidade, civilidade, 
ou pelo estudo das varias matérias, 
sortearam o* prémios, que couberam 
as seguintes meninas: 

CL'tiao pmuAuio—Assiduidade, Rizo-
l«ta Americano: civilidade, ( Io premio) 
Mercedes lf . dós Santos ; (8® premio) 
Maria do Carmo Cavalheiro ; catechümo 
( I o premio), Lucinda de Carvalho; (2" 
premio) Carolina Ferreira: leitnra ( Io 

premio) Lucinda de Carvalho; (2° pre • 
mio) Luiza de Santos Lima; calligrapbia 
(1" premio) Laura do Toledo Piza : (21 

premio) Zulmira dos Santos: poituguez, 
(1" premio) Eliza Teixeira da Silva ; (3o 

pvemio) Nancy Vianna: geographia, (Ia 

premioi Margarida Martins; (2' premio) 
Eliza Teixeira: historia (1" premio) Her-
mínia Martin*; (2° premio) Alzira Fon-
seca ; aritlimetica, (1° premio) Luiza 
Candida Bloeui; (2° premio) Amélia Go-
mide ; trabalho manual. (1" premio), Mer-
cedes Rodrigues: 1,2' premio) Etelvina 
da Cunha. 

ri Rso rf.EMEKTAS t i " pivtslo)—As-
siduidade, Maria da Gloria Lavióre; lei-
tura. ( Io preetio) M. Irene Miranda; ( f 

Emi o) Anta Hheln; Calcula, ( l ' r-remio 
ria Castanhari: (3° premie) Emma 

Serfert: portogoez. (1* premio) Maria 
Gratie Capaano; (2' premio) Julieta Mi-
randa; geographia. (1' premio) Benedi-
cta dos Santos; (S' premi»), Beata do 
Sacrameat» Lea«; histeria biblfca. ( i • 
premio) Elvira Martis»; ÇT premia) A». 

OTMNISRO R-I: N. S. I»O CAIÍVO 

Auta-hontem, ao meio dia. realisou-so 
naquelle estabelecimento de eneii.o se. nii-
dario a fosta do encerramento do puno 
lectivo e fez-so a soleiune dislril-ulção de 
prémios aos aluiunos quu mais se di.tiu-
guiram. 

Além de um grande numero de pré-
mios riquis-imos distribiiidos, consistindo 
todos oni mais de 200 volumes d» 
0br0H em francez e portuguez, mui:as 
coroas douradas e prateadas, foran dis-
IribuiJos cs dons seguintes, ins'.itnhloa 
respectivamente pelo sr. Ro-puTcvr'.- r. 
cônsul da França, e pela oriiuu li" do 
Carmo. 

O primeiro coube ao alutuno Carlos 
de Moraes Andrade, que maia se distin-
guiu lia n-.ra de francez, c consistiu em 
uin magnifico retrato iithogtaphado dj 
laureado. 
, O segunde Udubo ao aluniuo loaqiiim 
'e Albuquerque Maranhão, e consistiu em 

uma riea medalha de ouro, e era deno-
minado primeiro premia de niHtrurçíta 
religiosa. Eeta medalha leni a a i i .te 
lnscripçuo : «Gymnnsio do N. S. ' {' r-
mo—1903. 1"'premio do inslr, . . r 
giosa; honra ao merilo—.loíiq1 1 o M-
buquerque Maranhão.. 

Ao ser encerrada a festo, orou ivon. 
senhor Manoel Vicente, vigário «pi:ii-:r 
do Bísiiado, que dissertou lon^.-tn-nt • 
sobre as conveniência* dos estudos scien-
tilicos conciliados com os religiosos, 

A's 3 horas, terminou a festa, levBiido 
todos a mais grata impressão do br: ... n-
tismo da mesma. 

domingo, ; 
il > do I ' »». 
uja s-.-; nll-T 
(lepogilaran 

ESCOLA rnATIÍA 110 i ' 

Reallsou-se ante-hontcni, 
annunciada romaria ao tu,: 
nista Teixeira Leilc, ei.i 
os nlumnos desta Escola 
uma corôa. 

Em nome do 2® anno, fal iram oi alum-
1103 Deocleciano S-b:as e Maiili.i do Fi-
gueiredo; e. em noííio do 1", os alumnos 
Haymunúo Aíachi o Joito Camillo Si-
queira 

—Foi assim dcapnrJmdo o re.jikn-
mento do Siscinundo NUIMS, alumno da 
escola complementar do Piracicaba, jic-
dindo transferencia do sua nmtricnla da-
quolia escola para a fompleniontar an-
nexa «1 normal: «Kequoira ao director da 
respectiva escola». 

—Por acto de 18 do corrente, foi SIIJI-
peusa do exercício da escola da villa 
Cerqueira Cesar, desta capital, por es-
paço de 15 dias, a profcBsora d. Iauio-
nia Salomon. 

—O sr. secretario do Interior decla-
rou ao presidente da Camara Municipal 
do Brotas que o puriodo de ferias geraes 
nas escolas publicas coniprehendo os 
dias que decorrem de 24 de dozembro a 
25 de janeiro. ^ 

— Foi deferido o requerimerto de d. 
Joaquina Augusta Lopra Chaves, profes-
sora da escola de Tremombé, cm Tauba-
te, pedindo certidilo do exame medico. 

—O sr. secretario do Interior decla-
rou ao presidente da* Camara Municipal 
do I!io Claro que só opportunanientc 
podcnl ser transferido para o novo pré-
dio o grupo escolar daquella cid.ule, 
visto o miHíLO se resoutir ainda da falta 
de melhoramíjitos. 

—Foram justificadas an faltas dadas 
pela sra. Dejanira Backheuser, a ljnnla 
da escola «Barnabe», de Santos. 
^—Foi indeferido o requerirneuto de d. 

Etr.üia Saldanha do Oliveira, professora 
com exercício no pjmpo escolar de San-
tos. pedindo que lhe s(ja expedido do* 
crcto equiparando-a aos normalistas, 
visto ter cursado o 2o anno da antiga 
Escola Normal, extincta em 1S78. 

—Fui aasira despachado o requerimen-
to do d. Joaquina Miilone, nlnmna do 
4° anno da Escola Complementar, annexa 
á Normal, pedindo sua transferencia 
para a complementar «Prudente de Mo-
raes» . —«Kequcira ao director da respe-
ctiva escola». 

—Por decreto de J8 do corrente, fo-
rum aposentados oi seguintes professo* 
res : 

Joaquim Lopes da Silva, com exercido 
na 2" escola de S. Bernardo, o d. Anna 
Rosa Nóbrega P.arbosa, na estario do 
Kio Grande, municipio de 8. Bernardo. 

—Por decreto da incarna data, foi sus-
penso o fanccionamenlo da escola do 
bairro de Santa Cruz do Campo Grande, 
em Mogy das Cruzes, e expedidos títu-
los de transferencia das sepuintos esco-
las : do Birro Branco, capital, para a 
rui Canindé, districto do Braz ; da esta-
ção dePirituba, para a estação da Lapa. 

—O (urso nocturno do S. Roque 
foi convertido em ercola preliminar no-
cturna. 

—Foi revalidado o decreto de l i de 
novembro do correste anno, que conce-
deu 4 mezes de licença a d. Georgina da 
Rocha Lima, adjunta do grupo esiüiar 
de S. Manuel do Paraiso. 

Obras do dr. EDUARDO P3ADO, a ven-
da no escriptorio desta folha o na 
lirraria MAGALHÃES» * do Com-
mercio, 29. 

Fastos da Diotadura 

4r»dina de Arnedo: li to'.o ria do Brasil, 
(t* vremioj Marta urafie Capuano: (2* 
premio) Lncla Oéronadi; Kymuastiea, 
Ada do Nascimento. 

Ci/nso Mtum:jiTAB (2* oiti«*©)—Assi-
duidade, 8ara Marsac; ioitars, ( I o pre-
mio) OtIJlia Pinheiro; premio) Lean* 
dra d» Oliveira; catechismo, (1* premio) 
A. Candida ds A*evedo; (2o prcinlo) 
Branca Pereira Lobo: cal!i£raphl«, ( I o 

premio) Olga 8tcfann; (2o premio) Csr-
nteti <Io Uuadros; calculo, ( I o premio) 
Lucília CliRgas; (2® premio) hrietta Pa-
risi; elementos de portuguez, (_l° premio) 
VVOMIO 1'errin; (IIU premio) Magdalen» 
Maillet; e'omentos de geographia, í I o pre-
inlo) Otbilia Pinheiry; (2o premio) Ali* 
co Braga; elementos de hlst«>ri8, ( i ° pre-
mio) MagdaI aa MaiMet; (2* pretuio) ftfa-
ria Martucti; gymuasti.a, (lw premio) M. 
Luiza du Azcvrdo; (2o premio) Amclia 
Russo. 

ON:S'' KLF.MSNTAR (3* r»ivis\O)—lei-
tura, 1" pretuio) Liura Wolf; (2* pre-
mio) Clotilde tíeabra; cateciiismo, ( l u 

r»remlo) Maríetta Malheiro ; {'2° premio) 
Martlu Crvz: calculo ínoutal, (1° prejnio) 
Deolindt Amaral: (2° premio) Angelina 
Tulco; calJIgrapliia, Clotíldo 8eal ra ; 
gymnastiea, Isaura \Volf. 

Cĵ &sss iNTA-vrir. (1* ptvnXo"—Assi-
duidade, M. Caudidà Pereira ; leitura 
( Io premio) Maf.íildo Tassi; (2a premio) 
Albertina Tavares; .calligraphia '1° pre-
mio) Atuía Mnuonü ; (2° premio) Juauna 
Ccrréntiui; cateciiismo (Ia premio) Lia-
ra Barbosa ; (2° premio), M. Auanstn 
Silva; ca!«n.> mental CÍ" premio) I^-ibc! 
Oliveira; (tí* premiu) M. Condida Pe-
rciw; boa vontade. Ismalia Lacaille; 
gymiiaslica ( l* premio) iícnta Mugnaiuc; 

premio) Clariaao Wogg. 
rr.AssK INFANTIL MViMÀo)—Assi-

duidade, Armiada Bsisack ; leitura, vi*1 

premio) Fortunata Perfil.; (2o premio) 
.Aiaiimlua d" .Santa Fé ; catecliiamo, (1° 
premio) Oplielia Laniblaso : (s premio) 
M.<ripa-de Carvalho ; ca'ligraplii?, (1" 
pre »rio! Elisa CouKtinlioo ; (2" preiuio) 
Maria VulverJtí; calculo rr.enfal. I" rre-
mio) Syivia Barúcaa ; (2° premio) Bran-
ca do Carvalho ;!ffvinn&stic4 dés senti» 
dog, (Io prernio) Brauca do Carvalho ; 
2° premio) Jovoíina dos tantos. 

Entro os convidados u aiuumns foi Jia-
tribuido jirofusaiucnte um cleganto opus-
culo coolttído a o nome de rodas as me-
ninas quo fizeram jus «OH prémios. 

Logo d.ipois do terminada a magnifica 
festa escolar, foi aberta aos convidados 
a exposi^ào de trabalhos, iucor.tcstavrf-
mente unis das melhor?« que tem sido 
exliibida nas nos3as escolas. 

profuòài d» esplendidos trabalhos 
cai .icda setim, 13, tnl.»gar;a; as magni-
ficas costuras e os bem executados i-or-
dados broncos expostos patenteiam per-
feitamente aos olhos do visitante o gran-
de aproveitamento das meninas educadas 
r.aqueile cstabeíeciraento. 

Vimos alli, dispostas nas respectivas 
salas, reparadas do accôrdo coin a ca-
tegoria das aiumuas. lindas almofadas 
de sitim, bordadas a seda e a matiz, ou-
tras com applicaçòis de rendu«; qujídé-os 
trabaüiadrs era setim; rendas irli.ihlezas, 
crivos, fiuieaimos bordados brancos e 
bem acatadas cosluras. 

Entro esses trabalhos, que revelam o 
gosío o a competência dos react ivos 
professores, muitos iia quo merecem ser 
destacados, o que, entretanto, s-• faremos 
amanhá, devido ^o pou:o espaço de quu 
dispomos. 
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KOTIBËSTO JITDIGIARIO ,14 Da cantrat«' iUoger« 
IK Um Jrip.rUdor. 

KO 

AN NI VERSA RI OS 
Kii»m ennai hoje i 
O menino Bmi»« Morelr», flllio do 

Jola B. Moreira, fuucclonarlo imbllev. 
O dr. Alberlo (lalvâo Uueno. 
D. Jo>epba Tuvorei. 
O dr. Pedro de Cmtro Canto » Moll\ 

advogado neata capital. 
O «r. Francisco Honorato Borge«, l|f» "b 

mio do «r. I'cdro Alexandrino Borgiáj) "f; 
VARIAS ^ 

Seçne hoje para Itapira o 2° nnnhl»* 
do 1'ircito «r. João Qilartiu Barboia, II»-
lho do dr. l'ranciico do Paula Moreira 
Barbosa, presidente da Cauiara Muui-
elpai daquella cidade. 

—Foram opjirov.idoa iilouameate noi 
matérias qua i-ocaliluein o .>" ar no d» , .'12 
Faculdade de Oireho 00 intelligente.o mo« 

Soa srs. Oomldes Vai do I-ima o Arlia-
o Roclni Campos. 

O sr. Amónio flulmarlcs, aocla 1)1 

Um ilesptriA 
Uau bonlt* bengala 
t taa bonita narliira. 

U I I * par ila caiHoneWaa art nonttau. 
i l Ui ( t rica boltt da Dã« para Tia-

para 

offa-

' da-
«asa Volsslé & O., partindo pui» a 
ropa, «.irliu-noa o seu cartilo de deaiií-X 1 
dida». 

FALLECIMHNT03 
Failccrrani: 

Ern Ranta Bila do Possa Quatro, o 
sr. Carlos de O . Salles. 

Eiu Mogy-mirim, o capil&o Joaquim. 
Palliares de Andrade. 

Em Mogy das Craztii.. o sr. Fclisbiuo 
José de Oliveira. 

Em Säo Jeäo d.i Bóa Visla, d. Caro* 
li.ia I.oyulla do An Ir,ide. 

Em Pernambuco, o sr. Au/usto Hco" 
rique do Av.evedo. 

Em Garapuava, 1 Hermínia 3aMaalit 
Br^ti.o, fillw do .-:r. i..i7Cnio llranro. 

Ka iiabia, a ira. d Veridiana lJofcer-
to Ferreira, coutaudo 101 nonos 
edade. 

fera Porio Alegre, o sr. Ernesto Sch-
nclikr e o alíon-1 -ij exercito sr. Julia 
Borgts I cliSii. 

Em Cachoeira ,1. Ainarilia Favel. 
No Bio de J.iiwirii '-s «ro. Jusé Mo» 

i'-i,'"i d i Si.iu, , i-aii. ia i j Uotuiw Ki-rroi-
l.i, .iov-.-oti -o Tuh -m'jluio ücS-i'.iiA, Igua-
ei-.i Oonii-s Correia, e a ura. d. Maria 
Ilildcvcrtli. 
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ConiDiBrcia da São Panlo" l 

AOS ASSI«\AXTKS 
No intuito de proporcionar nos nossos 

assignantos um premio do valor, multo 

acima dos quo ordinariamente «lo dis-

tribuídos pela imprensa, resolvamos ad-

quirir os objectos constaules da reluto 

abaixe, uos quaca. alguns suo de custo 

muito superior ao preço da ansignatu-

rn aurual 

Os premios süo em nu-ncro do 102, e 

a sua distribuirão so fará por meio de 

sorteio, que se realisará no dia 31 do 

janeiro de i'.»0lt uesla redação, e ao 

qual só terá direito o a3áignauto QOK 

RHVí.HMAK, o;* TOMAR ( V. \ AHSIO.VATLfUA 
: 0\A PüK UM ANXO NIlíUK ESCÜirTORlC», 
01' NO' BNV1AK A EKiPE MVA IMPOU-
I AN'IA rOR MEIO PE VAI.B POSTAL di-
rigido á adminislra^Jo, e idto at*í CO de 

janeiro. 

Além do dir.ito ao sorteio, todo 

ftasignanto de um anuo receberá como 

blinde um Alrnniittcfi Gnritfer, qua é a 

melhor publicado no g-Micro em lii'gua 

poitu^uc/á. Offereceiuos também aos 

nosso» Oííslgnantcs uina bcliissima estam-

pa com ta retratos de SS. MM Impe? 

peria<r o- »r. D. Pedro II o D, Tliereza 

Christin'. -Id S.S. AA. a l'riucc/.a Itnpc-

ria'. o Hi. conde d'Eu e seus augustos 

fiüio.í. 

gem. 
Uma tesoura p.4a unlia. 
Unia rica lamparina do metal, 
I'm relogio a« ayo. 
f/m garrda-chuva, pura seda. 
I'm canivete Rodger*. 
Um bonito castiçal de metal. 
Vm bom despertador. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira rara bolso. 
I'm rico espt'hio o escovas 

toucador. 
Um canivete Rodgers. 
Uma saboneteira par* barba, 

recida pela cusu Ao Bvticâo Uni-
versal. 

Um relogio de nickel. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolsa. 
Um despertador. 
l!m cauiveto Rodgers. 
Uma tesourinha para bolso. 
Um tit.Uiro paia viagem. 

;Í» Uma bengala. 

40 Um rico tinteiro do metal com três 
pee««. 

41 Um uespertidor 
42 Urna niagcifica carteira. 
43 Uma tesoura para bolso. 
•14 Uni canivete Koilgcrs. 
45 Um i bengala . 
4*5 Um relogio di aço. 
47 Uma esnieudida carteira. 
48 Um canivete Rodgers. 
49 Uma tesoura do bolso. 
50 Um rico porta-joruaes, offeresido 

pala casa Fncbs. 
51 Um despertador do nickel. 
52 Uma iluda bengala, 

uma carteira paia bolso. 
I in relogio de aço. 
I'm rico espelho pura mesa. 
Uma tesoura para unhes. 
Um tinteiro pata viagem. 
Um despertador de nickel. 
I m libao peso para papel. 
Um canivete iiodgcrs. 
lima bengal*, 
Uma <aileira para bolso. 
1 iii relogio de uiclyei. 
I'm rico [HiHse-ituriout do metal, 
i in despertudor tio nickel. 
Um apparellio para fumantes de 

alabastro o bronze. 
Uma tesoura para unhai. 
Lm tinteiro para viagem. 
Un» caniveto ivodger». 
Tia relogio de aço. 
Uma biíugula. 
Uma cartfirij. 
Um despertador de nickcl. 
Uiu bonito j ussc-pctrtout art noa-

veau. 
sUm relogio de nickcl. 
Um caniveto Rod&era 
Um guarda-chuva, pnra seda. 
Uma tcfiíiira para unhas. 
Uma carteira. 
Uma bengala. 
Um canivete K'od^ers. 
Um tinteiro paia viagem. 
Um despertador do nickcl. 
Um rebito do nickcl. 
Uma bengala. 
Um cauivt-te R-idgers. 
Uma tesoura para unhas. 
Uiua carteira. 
Uma cantoneira do crystal. 
Uni guarda-eiiuv . 
Um relogio Me aro. 
Uma benga.a. 
Um tinteiro pan viagem. 
Uma carteira para bolso. 
I'm despcrt.ular de niekol. 
Uin guarda-chuva da seda. 
Uma tesoura para uul:as. 
Uma bengala. 
Uin dtspcrlador do nickcl. 
Um rico }j(tf>sc-;inrlça: do metal, 

offereeido p.eii casa i'ui.ha. 
Um relógio de nickel. 
Um guarda-chuva de seda. 

mt Tribunal Fedtrsl, 
4 4ft nove mbro ultimo, conn 

í'S 
i»9 

100 

101 
102 

Militar no Brasil 
1 SOICiO 

u>signantcs do sgnestre terão dt 

r*•'. ) a um dos romances, a escolher na 

j io seguinte; 

Cinco minutos—3ob& de Alencar. 

Os quinhentos milhões da Ilcanm e 
o.; revoitosou do * Doniit.7»—Julio Verne. 

Vultos c factos—Affor.so Celso. 

Helena—Mpehado de Assis. 
Cinco ser. ri as rm balào—Julio Wrne, 

Ao correr <1 jcma— José do Alen-

p.r. ^ 

liiitoriu.i brasileiras—Sylvio Idnarle 

0 Seminarista—Bernardo Guimarães. 

Os 10*2 prémios de valor n* que acima 

nos referimos podem ser vistos o exa-

minados cm nosso t stiiptorio. Esses ob-

jectos foram adquirido» uas importantes 

icisas Ao J'otição Univcrsul, rua de 

S. Bento, Ca .t Inch:;, rua de s . iíen-

to, c Jcsé do.s hrar.tos .Major, fabrica de 

guarda-chuvas, rua Direita, 

H o t a í - a p o r t a a t ô 

Aca nOESOi n.iaig-nn-iUs em at.va-
zo pedimoK 11101] .;.li:. siÜMfasec ues-
to escr iptor io a iiapoi'taii-.io tia 
sua» oftaignatviras a té o úiv. 31 do 
j a ne i r o dn I3C-i, a i i m da ev i tar a 
i n te r rupção n a remessa da fo lha , 
pois, ueasa data , deixai-emo.í de 
remottev o j o r n a l a todo anai • 
g u a n t e quo n ã o t ívor p a ^o a :«ua 
asa i gna tu ra . 

C rocilio do cada ass i f iua tura 
a n n u a l exuo for t omada ou refor- t 
r.iaçla í io i to escrlptor io, ou por 
me io (1o valo poatai , o o ró, acom-
panhado de u m tal3o. a cujo nor-
ta i lor iierá entregue o p rem io aue 
lho conbor por sorte. 

B a da ta do 33 do novembro de 
1003 ii de 31 de j ane i ro de 1004 , 
recefcem-uo noato eaoriptor io ao no-
vas ass ignat f . ra» e aa reroimaH, 
com d ire i to aos l i r indes e aos pre-
mios sob ao condições suiira-eati-
pu ladne . 

F i ca entend ido que aó terão di-
reito aos premiou e aos brindou oa 
aas ignantea que re formarem, oa 
tomr-rem u m a aaai i^natrira nova 
por u m anno , NKHTÜ ESCHIÍTOIIIO, NIR 
NOS I NVIADEM A IlEUPECTIVA 1MP0IITAH-" 
(IA l'OLL MEIO I)E VALI; 10STAL, Oü CAr.-' 
1'A IlEQISraADA. 

Adop tando a p r a zo estabelecida 
po r quas i todoa on jornaea , reaol-
vemoa desta da ta c m deanto r.ó 
aoccitar a s a i g n i t u r a s pa(jaa a íean-
taiiaifieute. 

Aon nooH-3 rsn ignanteo , cu jas 
ass igna tu ras eatejam pa r a r,e 
vencer, peclimo-3, por tan to , o obse-
qu i o de m a n d a r reformai-a»!, an . 
ter. de vencidas, a f im de ev i tar a 
i a tcr rupçRo n a remessa 

As assigrr.aturas novas podem 
começar em qna lquev d i a e ter-
m i n a m sempre em 3 0 de j u n h o e 
31 de dea*-rubro. 

P a r a a remessa doa br indes pe-
lo correio, é necessár io o paga-
men to do reg i s t ro pelo assignan-
to, que deverá enviar-nos a quan-
t i a de iiíjOC-O, a l ém do preço d á 
a ss i gna tu ra . 

Lfftta do« p r e m i o o 

1 Um rico eipellio de crystal, servin-
do de cabide. 

1 "in bom relogio de bolso. 
Um» bonita bengala. 
I ma tesoura ds bolso. 
1'nis bonita carteira. 
Um» bonit» jsrr» art nonreaa. 

rSLQ IT0S33 ESTADO 

T r i b u n a l i l « J u a l l « « 

CAMAHA CRIMINAL 
8*S»l0 SXTRAOHDi NÁDIA EH 21 DR t>»' 

n.MiiHO B> 1009 
Presidente, o dr. Canuto Bsrsira. 
Sücrstario, o dr. Luiz d» Araujo. 

JOI.OAHENT08 
Kccm sa crir.it 

N. 1716. CaplUI—RecarrtnW, o co-
ronel Antonio 1'ircs do Amarali recorri-
do, Israol Pini o d« Araujo Novaes. Re-
lator, o dr. C. Canto. Deram jirorl-
mento, 

J/abeas-corpn» 
Capital—Pjcicntcs, ,lolo Herllioltl e 

.tnlio Mutla. Julgaram prejudicado o 
julgamento por liavarcm os paileule» de-
sistido do habcat-eorjms inipelrftdo. 

F o r u m 

í° officio, cartaria do a-crir.ln 
Andrade 

Reuniram-se liontem, á 1 liorn da tar-
de, sob a pr*'sl<loncU du sr. dr. Joié 
JUriii Bnnrroul, juií da 2* vara cnm-
mercial, os creJorcs da massa Tallica da 
Jen(]niIH Luis Pardini. 

(1 fullido, por seu procurador, apre-
sintou uma concordaln pnra pagamento 
de 15 ''[j »obro os crejítos e requereu 
qne os autos fossem ao contador, para 
verifica i;&o. 

O requerimento foi deferido. 
O md«r Alberto Conti declarou ac-

ccita- a pr.iposln cm rclatüo ao «cucre-
dilo iilivrogri-plir.rio. 

O procurador dos credores Martlnlto 
Cliavi» & 0. declarou quo contestava 
LSÍI credito, qua classificou de pliantas-
tlco, visto como o rrodor Alberti Conti 
nlln figura na lima dos credora apre-
sentada pelo fttliido o junta aos autua. 

O juiz ordenou i;ti? s-i procedesse ú 
rlelçSo, rem prejui. n da concordata of. 
feredda, ficando calvo ao credor recla-
mante o direito de podir em tempo op-
portune a exclusão do referido credito 
clivrogrnpliarlo. 

Vorun: eleitos: synillro, o sr. Arthur 
Soares ; inciubms du commissi" liscal, 
os srs. dr. Kaul Cardoso de Mello. Pai 
chi, (iiunliii & C. e Pudolplio Kuter 
St C. 

O sj udito disss que, tendo o juiz, por 
despacho proforido, nianvlado que u fal-
lencla fosse proressada, exliiüia a clas-
sificação do creriiíos para os effeitos le-
gues ; o juiz ordenou que fosse lida a 
clft.is(fictiçilo de créditos c assign-.-u o 
prazo da lei pata o» credores apresen-
tarem as euits reclamaç5e». 

—l-'oi inquirida üontem uma testemu-
nlia no prccesso-criaiii instaura-lo c.ontra 
Salvador Lazaro, acctiiado ds crime de 
tentativa do morte. 

A inquirição proscgiiir.i liojo, ao meio-
dia. 

—Foram Interrogados lionlem os róos 
José Osorio e outros, acciinatlç» do cri-
me de furto. 

O aív&gado dos accnsadoa pediu o pra-
zo da Icl para apresentar a defesa dos 
mesmos, por escripto. 
2" officio, carlerio do cscrieâo Lntfgero 

Berilo interrogados bojo os réos Ma-
nual Antonio do Oliveir» o outros, aceu-
sailos da crime de extorsão o cumplici-
dade. 

—Proseguirá hoje, oo meio-dia, ti in-
quirição do testemunhas no procosso-cri-
mo instauraio coutra José di Sousa, in-
cu-5) nai pecas do artigo 2'J7 do Códi-
go tcnal. 

« s r 

por «íoor*»» i 
ia«, conflria«do 

Motonça que ceiulciiiueu aqaello atfh.ii! 
* 8 »não« 4» pr.sOa oíllulnr. por ulmo 
d* paMogea it n«tas 
t»l. 

Confirmada « «onleit{». o accr.sn-lo 
perdeu o posts, fiesodo, portanto, sem 
direito a qu«o«qiiPi regalias. 

annuo 

SÄ! o oAo «In l í íVa \ i r t i a 

; Apcs.ir da esplen iiJa íiorada com quo 
ncflto ajiiio.ija cuf^iiarain .cs .çaív.aa», a 

Amllnita Mini diminuta, iicisão quasi nulla,., 
devido .is irregularidades das estações. 
Pessoas eutondldas c que têm w.ijádo 
pc'us fozoiiiliis d ste municipio, calculam 

'quo não vingará talvez uma terça parte 
do fructo pendente dos rafezaes. 

—Do regresso da viagem que fez ao 
Estado díi Minus, a.-ha-Gn nesl^íidftdo o 
concuituaijo sr. dr Octaviano Carlos de 
Azevedo, 

—!.' muito p;r.riv.i o csiado do coronel 
Pio Osorio de Oli-.'rira, quo, lia poucos 
(lias, tentou couira a projuia exis'encia 
di-ip.irando na bôcca um tiro do espin-
garda. 

—A au'-toriilado policial trm dado uma 
.rigor a i caça acn gatunos qui1, nestes ul-
timou dias, lüm comiuatíldo uma serie de 
roiibiH ncaia cidade . em suas imraedia-
ções. 

I l i l i c l r ü u I ' i ' c ( i » 

lleal!sa-sii no dia 1" de janeiro vin-
douro, no Thealro Carlos Gume*, ma 
"nem organisado concerto musical cm bc-
nefielo da fundação do Instituto de Mu-
sica que se pretende crenr m-sta cidade. 

—Apesar do calor asphixiante que se 
tem sentido instes uiliiuos dias, o esta-
da snnitario desta cidade ú bom. não se 
téndo registrado uenliuin caso de moles-
Ra epidêmica. 

S S u t u e i t l ú 

Soli a presl'leticia do cnronel líaphael 
dy Moura, reuniu-se anta-houteni a Ca-
mara Municipal, cm sessfto ordinária. 

—O dr. i.ai-. Ayres, juiz de Direito 
da comarca, vai informar a petição de 
graça que o sentenciado Prauciseo Anto-
nio de Oliveira dirigiu ao governo do 
Estado. 

B â s p o i t o a 

ci.rr: ATiii,Erico FIBATININOA 

Em uasenibiéi gorai realisada liontem, 
foi eleita a seguinto directoria daquella 
fcueledadn sportiv t : 

Tácito Goes Nubre, j resid--nle ; Mario 
Camara, vice-presidente; N. Carvalho. 
1" secretario ; ücnedlclo SaiiPAnna, 2* 
dito; A. Roclia, 1° thesoureiro ; J . San-
tiago, 2° dito; Antonio Csaaanhn, 1" 
.captain; Alfredo Cassaulia, 2" ea/jtain ; 
Maximino Carreira, procurador, c Mduuel 
Clouveia, fiscal do campo. 
• Ksta directoiia foi eleita para o exer-
cício do l'JOI. 

MONOORAPUIAH AQHICOLAB, do 
dr. J . i'aliou Travassos. Voiide-.-o 

no escrlptorio dn.ta íollia 
«íiOlid. 1'elo correio, mais 1 Sü-jl. 

prego da 

3' officio, citrlorio dei 
C/liiiaco 

Sob a presidência do sr. dr. Meirelles 
líeis, juiz da 1* vara coimuercial, rcunir-
s-i-Jo os credores iie A. Cesar &C , ne-
rro.-iantis estabelecidos à rua do líosario, 
n. H>. 

A failencia destes negociauíes foi decre-
tada per a.juclle jniz ao i'.i» 1U ilo cor. 
rente. 

—0 sr dr. Jair. da 2" va-a coimuer-
cial julgou por scnteuçn a classificação 
do créditos da ,T. Ferrnrl & C. 

—Foi liontem loniado o depoimento 
pessoal do Sizinio do Carvalho no accôr-
do preventivo requerido pelo mesmo. 

vf/trn, 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOHAÇ.TO COOPERATIVA rvroouA-

r u c A OFEUAUTA-'-Eiii rcunlllo rcali«»d» 
domingo. 20, ús 2 horas da tarde, na 
»Me da Auociaçio das Art-« Qrapblra« 
e A11110ta», a rua Marechal Deodoro, 2, 
dlrersos Ivpogr.aplios, dopo!» do pequena 
dlseussSo,' resolreraiii fundar, com o ti-
tulo acima, unia cooperativa pira a ore»-
çao do uma offlclu» typographic». 

EH EX 2íi OK rLzriitino — Kocebemos 
nm convite para uma toíríc que se rea-
llsnri na noite de aiiianlii, uos aalòes do 
Eden 'Ji de Jkiembrc, li rn» da Gloria, 
n. 54. 

No dia 25. «st» mesma soeledade re«-
Hsu uma festa recreativa, cm louvor do 
Menino Jesus. 

OMIO PBtitAVEBA—Reallíiiu-s» sabbado 
pnssa lo a prlmelr» festa Intima desse 
club n» su» nova «ide, 4 luadcH. llenlo, 
n. 70 

O salilo completamente reformado, or-
namentado com apurado gosto e profu-
samente iüuminado, eslava repleto de 
distiüclnn sen'ioras a senhoritas. 

A' meiu-O'jite, foi servido o chá e n ser-
viço do bnftt esteve irreprehciislvl. 

\ foal-i que impressionou bem os so-
ios e couvidado» prolongou-se até o rom-

per da aurora de domingo. 

UXUO EEKkriCCMl'K l.STIia* ACI ONAL 
no Dims—liavrri BISHII-J extraordinária, 
•iinanhil, do corrente, ;is 7 1 |i du noi-
te, da directoria a conselho. 

flfrFOKMAÇÕfiS 

O TEMPO 

21 PE DEZltMao 

fíôlehm Heleoi aiogico da 
CohiniiserTo Geographi-
ca e Geológica: 
Barómetro, a 0". ás 7 

lioras da nionlij, 6BÕ.0 nun.; 
2 lioras da tarde 
mui.; 9 horas da noite do 
uontem, 6117.2 mm. 

Temperatura : m in ima , 
l » ' i maxima, i l l '8 . 

Vento predominante, nté 
ás 2 horas da tarde, N\Y. 

Chuva (ciu 24 lioius). 
40 mm. 

Tempo geral i 
Chuvoso o, depois, claro. 

Hoje , 22 , fin 3 . 40 da 

madrt iga i la , 4 p o r t a 

do nosso escr iptor io , 

o t h e rmoma t r o mar-

cava 19° a c i m a ds ze-

ro, conto ca v8 ao lado. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para linjo i 
E' superior de dia o capitão P. Tiiulo 

o corpo de cavallaria dará um ollicia 
para ajudanto do dia, força para ncom-
ranhar presos ao Furam o a guarda do 
raicoio; o l 1 batalhão, as guardas da 
Cadeia o ilospilal e duas ordenaoças pa-
ra a secretaria do cominando geral; c 
2", a guarda da Policia o dons ofíiciaea 
paru a guarnição 

Cs demais corpos daria o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, sjrgento Hrito. 
Uuifvrino, 7". 

MATAOCURO 
No Matadouro Municipal, foram auatl-

doa lionlcin 15J bovinas, 70 suínos, 23 
ovinos e 0 vitcllos. 

Inutilisa.los: 21 palmitas, 2 figa'os 
11 intestlu a delgados du liovlnos, 1 ü pui 
inflas e 0 ligados de suínos. 

^ Emblema do carimbo, coçneiro. 
' . ( « w r É i . ^ A r t r * / ^ / x n | M | < > H i i y 5 f t c«es • 

Ferreira n»viin|Jto do serviço de caos, no de-

posito da iTofcctora dua Anlnuies, ua ma 
do Gasómetro, 161-A, foi liontem 
giiiutn: 

Cílcs oppre1icii'li.lo3,12, sccriticados, 1!; 
esperados, M. 

Hoje, 22. ás 9 hnras da tr.auhil, ha-
verá naqudlc deposilo leilão da cies do 
raça. 

L0TERIA3 
Rrsnino f;f-ral dos prémios da loteria 

N'os auto» do o-;Jo executiva movida 
por Carlos JoSo Blank contra Henrique 
íícttil, para pagamento de custas, o exe-
cutado t-xhib.u ii quantia pedida u reque-
ri u qua licaiisc sustada u csocaçlo ini-
ciada. 

— Com a Inquiri.ãn de mais dnas te> 
temualiaa, lict-u encerrado o i-unimurio 
do culpa inslaucado contra 1'ascboal Car-
iomagno e i-'ran-isco Giordano, accncr.-
dos de crime de roubo. Os réos liontem 
incsuio foram itilerrogados o o seu ad-
vogado. nr. dr. Agrida tfe Camargo, 
apresentou a sua defesa por escripto. 

—Hoje, ao meio dia, começará a lu-
quiriçSo do testemunhas no suininsrio de 
culpa inslanraJo contra Eugcnlo do Si-
queira Cardoso, actusado de rrime de 
krimentos leves. 

. 6° officio, certcrio do etcriciio 
Machado 

A requerimento da sr. dr. 2o promo-
tor, foi liontem pre»u preventivamente 
o accusado Manuel Lisbòa. 

6° officio crime, cartório do escricilo 
Mngnainc 

Começará lioje, ao melo-día, o aumma-
rio de culpa instaurado contra Vicente 
Maione, accusado do crime dc ferimentos 
graves. 

7° officio, cartcrio do escrivão 
Campos 

Finam inquiridas limitem duas teste-
munhas lio sumularia do culpa instaura-
do contra Manuel Gonçalves, incurso nos 
pensa do artigo itõii (lo Código Penal. 

£° ojficio, cartório do escrivão 
Goulart 

Proseguirá hoje, ao meio-dia, a inqui-
rição de testemunhas no processo crime 

que Kspoiideni Dante liertucelli e l'ie-
trii Jorge, accnsados ds crimo de íueen-
dio proposital. 

10" officio, cartorio do eserteão 
C. Pesa 

Turam Inquiridas liontem 3 testemu-
nhas no summsrio de culpa Instaurudo 
contra Maria Luciana do Cari alho, ac-
cusada do crime do furto. 

<9u ixo F f M t o r a l 

2" officio, cartório do escrivão 
Anthero 

O sr. dr. Aquino c Caslro, jolz fede-
ral, mandou officiar liontem ao sr. che-
fe de policia requisitando a transferen-
cia du Armaudo Ferreiro, do cotado-
maior da força policial, onde se achava 
por ser capItJo da guarda nacional, 
para a Penitenciaria, vis'o ter o Supre-

da >apitai federal cxtrahiJs liontemi 

21398 1Õ1Õ009 
977ii »JO» 

17725 .1008 

PHEMloa PE 20Í1S 

4554 8913 10001 20500 80897 

21C20 

PHEMloa DE 1003 

3010 1713 7831 12001 15908 29595 

RBEKIOS I1E 508 

2(89 05(19 1009S Í3389 15100 15245 

17176 22090 25581 28101 

ArPIlOXIHAÇÕES 

21897 o 24399 1008 
9775 e 0777 UUS 

DLY.KKA3 

24391 a 21400...-. 30« 
9771 u 9780. . . . 108 

IIKAES 
Todos os números terminados cm 98 

tini MS. 
Todos os numero» terminados em 8 

tem 28. 
Telegramnia recebido pelo ageuto geral 

ar. Julio Antunes dc Abreu. 

JUNDIAHY, 21 (Tclegramma d'O Com-mercio): 
Foram recebides hoje, durante o dia, 

na fstiiçío da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 14 , tilI saecas do cafó, sendo 
,12.253 saecas despachadas para ountoi 
o 2.038, para S. Paulo. 

SANTOS, 21 

Vendas, 20.000 «accas. 
Bese, 68000. 
Meread», firme. 
Entradas do dia, 17.580 sacca». 

SH(iíten'.-fci» hoje em primclrii» c segun-
das inaos, t.SOo.852 saecas. 

Eutradas, dosdo 1 de julho, 5.038.511 
saecas. 

Desde 1 do rr.cz, 317.121 sacca». 
Media, 15.115 sacras. 

ipicbadaft 1,879 aaMM. 
_ ibarcadai, 81.161 t l cSk . 
P«Bta, «00 r í i . 

raciteawwí 
•»eco». 

-Haliida» por cabotagem. 8W a»ecu. 
Café baldeada, 15.549 »»cc», aoailai 
PaulUta, 1.078 sacca». 
8. Paolo, 8.980 aacca». 
Campo Limpe, 441 laocia. 
Braz, 280 »»cca». 
1'ary, 2 955 saccas. 
—Em egutl data do anno passada i 
Fol dominga. ' 

(Commercial Telegram tiureaut) 
SANTOS, '11 (11.10 m.) -'Mercada, 

f lu io . - » 
Good average, 54 700. 
Co m m is» Orio, 5$900. 
Papel particular, 11 8I|32. 

(Commercial Telegram BnreaujQ 
SANTOS, 21 (12.15 t.) - Marca® 

firme. 
Gocii areragr, 58S00. 
Comniiaaaiio, 08000. 
SANTOS, 21 — 
Good arerape, 58700 a 58800. 
Commissario, 5JJ m » 68000. 
Papal particular, 11 81|32. 
Entrudas, 17.586 «seca». 
Sabidas, nílo houve. 
Stocli, 1.260.852. 
(Commercial Telegram Barém*, 
RIO, 21 —Mercado, firmo. 
Cambio, 11 81|32. 
Preço: cafd, typ i 7, C8800. 
Entradas por cabotagem e barra a lei» 

tro, 6.310 aaccts. 

ABERTURA DOS MíRCAOOb EX" 
TRANGEIR08 EM 21 DE OEZEMBRO 

DE 1903 

iríiiilnrrclal !eieeram Earcaux) 
HAVRE, 21 — o mercado abriu hoje 

estável, alta de 1. Pura março, 44; 
para jalilo, 45. 

11 \MBUROO,21—O mrrij»do abria liojs 
(•»lavei, corn »11« do 1|2. Par» março. 
35 1)2; para julho, 36 l|2. 

LONDRE8, t i—O aiereado abriu lioji 
firme, alta de 3 a li d. i'ars março, 35 
paru julho, 30[3. 

NOVA YORK, 21 (4.10 t.)-Mercado, 
cslavel Alta du 5 a 10 poatos. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX 
TRANGEIROSEM (3 DE DEZEMBRO 

DE 1903 
(Ctm*cruel Telegram Parcaui) 
HAVRE, S i —O merrailo foJua ante-

liontem estável. Para marco, •!?,; para ju-
lho, 14. 

HAMBURGO. 2 1 — 0 mercado fechou 
ante-liontem pstavol. Para qiarço, 35; 
para julho, 30. 

LONDRES, 21 —Oinercadij fechou site-
liontem firma. Par» março, 31 i . o d.| 
para julho, 30 ». d. 

M u v i i n o a i t o d u o a í õ u a -Sa-

P u c n h u n i i 

Dcícarregad.1« cm S. Pau-
lo . 

Dcsrurrcgadas cm P. Cha-
ves 

Baldeadas para S. P. K. 
Baldeadas para o Rio ds 

Janeiro 
Baldeada» em Jundiitüy, pa-

ra. s . p . a . . . : . . . . . 

439 sac. ai 

Md 
:.l 5t 3 

231 

Total 4.413 • 

M e r c a d o * d n c a m b i a 

CA11AKA BV.NDICAr. 
A Camara Syndical dos Corretores af-

fixou liontem na segulotej tabeliãs : 

99 dia» t vista 

Londres 
Paris 
Hamborg* 
Italia 
Poilügal 
Nova-york 
SnbcrauoB 

Estiemos i 
Contra banqueiros.. 

I l 7|3 
8.03 
993 

11 3;1 
8 1 2 

1.002 
813 
8S4 

4.209 
nuean» 

ti 7!«» ti »|3J 
Coutra a caixa ilyslii^ 11 7(8 a 11 SOjM 

Em cgnal data do «ono passado: 
Foi domingo. 

Commuuicaçõc» da Praça do Cominep 
cio : 

Santis, 21 íiis 
13|10; psrticulsr. 

Mercai 

12 Is.) — Bancário, i\ 

lercÂdo, estável. 

Rio 
mo, 21, 

(Commercial Telegram Utirranx)1* 

lieras S an cos 
lacam 

Bancos 
compram 

Mercai. 

1.-20 AM 
10.1.1 . 

11.10 . 
12.40 PM 
1.10 . 
«.to . 

l i 7(3 
I l 7[il 
11 7[8 
11 7|8 
11 7(3 
11 7|!l 

U .Hi32 
11 3t|82 
It 31)32 
It 3I|32 
U 3I[3S 
Il 31j33 

Est » vol 
Kntavol 
Firme 
Estavol 
E.tavcl 
Butavel 

Cotação de leiras : 
A's 9X0, AM, 11 IS|iäi fis 10.13, AM, 

Il'it;|32;áH 11.to, Ait, It liilG; Sd 12.1U, 
p j f , iti(,i:ii ; t, î.io, I'M, n i&ijo - i , 
4 .lu I'M, 11 2ÜI32. 

rOKCPEB, 10 

FOLHETIM 

TraincçKo especial para o 
mercio de São Paulo• Com-

MME. STANISLAS MECKIEB 

Um canivete Rodger». 
Um mignifico deapertador. 
Um bonita tinteiro par» meia, hol. 

t»çao de bronze. 
Um relogio de bolso. 
Um bonito tlntairo para viajuta. 
Uma tesoura de oobaa. f 

18 Un bonito «uarla-thon. nur» iti$. 

ü m busca do thesouro 

O» campos estavim cobertos por uma 
espessa camada de neve e o céo. ainda 
acinzentado pela saraivada, parecia sur-
gir deaute da brancura »eialillaute d» 
neve. 

O horizonte, numa ondultçlo de colll-
na», uma» rocho»a», outras ve»'.idas de 
matto. . . Logo adeante, Luiz avistou 
um riacho inteiramente gelado. 

Ba ponte que era necessário atraves-
sar para chegar to Castello, descurtina-
,va «e »obre » Care immobllisada nm 
interessante espectáculo... I.ulz tinha a 
cabeça cheia de pensamentos, que nlo 
deixavam e»p»;o p»r» reflexões poeticu 
»obre » paizagem. 

Estava, nlo havia duvida, muito inquie-
to . . . nlo »ó ena inquietação cer .^ral 
ide que aa pes»o«s fortes ae de»emb»r»çso 
nclfmente cama também inquietaçlo piiy-
<ica. 

Essa mau e»tar fazia-o diminuir o pis-
•a as ponto d» »euatompinhtiro Interro-
t»l-0: * J L 

—Nio Uas ir-4» v i l e a Ç . , 

Assim tratado por Devi, Luiz extre-
meceu. 

Mas lembrou-se a temuo do qne estava 
disfarçado e li roo se zangou. 

—Sn «ou foitel respendej. Eslá aqni 
a prova I . . . 

E tomando a mala sozinho, poz-ae a 
correr. O outro correu atrás, sem quasi 
poder alcançal-o. bepois, quando recu-
peraram o folego : 

—E dlzc» que ver,» dc Paris ? 
—Viste multo bem isso, reta mrn bi-

lhete. 
—E'» de certo o novo creado... O 

sobrinho do solitário de Santo André? 
—Justamente. E couio vai meu tio? 
—Um pouco constipada. 
— M o ecrá grande cousa. 
—De certo« 
E»»a conversa mudon nm pouco o 

curso dts M ias de Luiz. Picou satisfeito 
pela maneira como responder» ao cam-
ponez, com o accento do campo, que imi-
tava muito bem. E' um dos habito» do 
parisiense, nm tanto gavroehr, quando 
moço, o de mangar do próximo, arreme-
d»udo-lhe o» momo», os trejeito», e irni-
tando-lhe » pronnnci». 

—Eis alli o torreio, disse o ganbsdor. 
Luiz já tinh» »vi»t«do » grande torre, 

e »a jvistal-a, augmectou-se-Ibe » cora-
gem. Eram aquelle» oa muros qus es-
condiam o tliEioaro, o» quinze mii lai-
zesl . . . 

—E ds agor» o caste!h% raatláaia a 
ganhador, ma»tr»niio »o fim de u-na ai», 
reda am» baila ca»» qua»! toda recoaa. 
trald» pelo »claai proprietirio. Uni» 
parte da caa», uma mnralh» a ums. torft 
tinham •!«• iomerv«d»», offerscendo • 
conjiucto A » UarmiigÉ* eUg^te, M 

mcimo tempo Interessante para o archeo-
logo c agradavcl para o homem pratico 
que gosta de encontrar o progresso nas 
couta» usnaes d» vi-la. 

Penetrando na propriedade cajo limite 
desse lado era um grande vallo. ontr'ori 
cbeio d'agna o ngors, co*ino tudo o mai», 
branco de neve, Luiz at-i-tia de novo ba-
ter-lhe o coração, perturbado pelo» n:«n» 
sentimentos qua »cu pao lhe h»vla Incu-
tido O tio Ricardo era rico e »cu so-
brinho entr»va em sua ca»a como um 
pobre, uni criado... Se esse tio tivesse 
comprebendido «rns deveres, »eu» paren-
te» t io proximos nlo ficariam reduzido» 
a l i l ir ile i a ealratagema para recnpe-

procuraLo, 

PO m * ANTEUIO» 

i 
S t . 

« "1-
» "l. 

4 "t. 4 t . 

> 1,1|10 1. % 7(8 •[„ 

- 7|B •!. 2 7(8 "(. 

3 311 •[. S 3(1 •/. 

55 16 312 
29 JO li2 

i ' i 
23.15 7[3 

42 13|lti 

25.IT 1(1 
i.-''.. -• 
i.fti T(» 

25.16 
«2 (3(10 

100 l|S 100 1(9 

3oa.co 3G8JXI 

123 t[< 121 2(1» 

71 1)1 
77 H3 
»2 1|2 
109 Ij2 

71 3U 
7S 
92 l|« 

102 !fl 

RD 8» 

127.30 117.80 

43 1(2 »8-4(2 

Taxa 
de descontos 

llsneo ao fngla-
terra 

Porco da França 
Eor.ec da Allema-

nhs 
tlercado do Lon-
dres 3 morep. 

Mercado de Pa-
ris, 3 mezes . . 

Mercado do Ilor-
Um, 3 íitozes , 

Cambio 
Entre Paria . . 

• Iíruxellas. 
» Nova-Vorlc 
• Gcnova. . 
• Llpbfla . . Cheques 

Paris »obro Italla 
Paris sebro lies-

pftnlia 
Peri» sobra Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS Apólices 
Ouro 1103 6 •/. 

lesa i </. im 6 •/. 
FuadJn y . . , 
Oísto do Mi-

na» - . . . Fí rmio de taro 
Iiucuoe-Alre». . Cambio sobre Londres 
Eucuot-Aires. . 

ficou esperando, em companhia de ama 
mulltsr elos». Era Eugenia, a cozi-
nheira. 

—Sente-se, meu rapaz. Se nSo lhe of. 
fereço alguma cou»», i que o palrio v»l 
mandar cham»I-o já. L»lá com muita 
curiciidade, quer vér a sus 
nlo gosta de gente nova. 

rar». Elia 
Também 4 

Depois do" 
a partilha com cqnl-

que i» 

rar o thescuro 
juntos fsritm 
dade. 

Luiz estava irritada e senlil 
ao encontro d» desf-rra... 

Ao Utir do» câe», appsri-eca o por-
teira, qus fez calar um dinanisrque/. prcao 
a uma corrente á porta de uma cazinh» 
de niadelr», 

— 4 quem pro nra? 
—Ao aeiihor ds 1'u itLi rr?, 
—O »enlior é . . . 

-Pedro i biifnenx, ain» peiióa que 
dl» espera. ^ 

—Venh» por aqai. (li-me a sua mala. 
^icoIJn conduziu Lai/ para ama cisa 

que fk»va «trá» da que elle h»bitara « 
onde er»m u cocheiras, o a»t»bulo'« 
qo»rlo da i fc r tam« ! . » . Ka parta «ope-
n-T o cellelro, , , » i t,(0| a m p , „^ 

bem «ais »«eiad. qut o d* tua Vise».: 
ti. Caiioc£da a mala a aia tant». * 
lardloeire psgou a carregador e levo» 
Luiz para a coxiska 4« (aateiia. mi* 

preciso abnsar para qae ell» despeça 
alguém. Se »qiitlle miserável Augusto .. 

O nome da victim» desagradou a 
Luiz. Mudou de convtrsa. 

—Meu tia o troglodyta está, enllo, um 
rouca adoentada ? 

E como Lniz f«las»o arrcrestdamente i 
--Meu Deus, onde foi »o:ê creado, 

para Talar t io m»l ? 
—No campo, no» arredore» de Par i» . . . 

t ' eatlo prccUa qua o» cre»do» falua 
como os cari»? 

—Nlo, mas como gente que apprea-
deu a lêr a a escrever. O pátrio datea-
ta que as fale errado. Terá qus lha 
rauits» liçAes. 

- S a Lio aqai i am» eacol», teuioa 
muito que uos dirertir. 

E continuava a ealropia» tuda a qus 
dizia, a de tal maneira, qat a Eugsrls 
desatou a rir, «ympaUiisanlo com »qnel-
le rapaz Us lagecuo t Uo inferior a 
elia. 

O jardineiro eatrando na cozia»'« f»i 
sign»! a Lu;/, de aue o aiouipanhaue, 
nuiito coramovído. 

Kabirsm por nm» btll» esradt 4» wr-
v»lito, coberta por um taptt» q»< « fi-
lho do barío irar,-» tinh» »1«t» «í»»l. 
S'(t» r«m por am espaços* i ~ 
enlrarait as bih ioth.ci, au ' 
„ U k m l » 4a Ponthierry. 

H 
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as»ad» I 

11 3;1 
812 

1.002 
813 
BSl 

4.209 
nuean» 

A' HJHV OFFICIAT, 

J00 letra» ilo 11. C. Bcal 8 »/o a 83^500 

100 Mom ldrm Idem a 114$ 

ULTIMAS OITBK.TAB 
i rMios r r i u c o i Vend. Comp. 

Apólice» il» Efl»do — I .W5« 
grue» da 5 % . — 'J IM 

• • de 5 °io 
emprestimo d« ÎS0B.. , — — 

Apólices do Ksludo do l'a-
Abi 

1. 

titi (do vu!or DOO?) leimt da Camara de 
eropreetimo 

8.s «mprcitlnio 
4 , " empmtlmo. 
5." CippKMimu.. 

cOiprtstimo 
Lelm O. do Bani)« 

ß.° cippm-iiiMo... 
8.* cß)prent'« 
> t r u i t 0. 

<!• ( tplnSo). . 
IdemHctn(il»a'ciiilsiat>). 
Mem, Id r oi do ä . Cai-

lo» da 6" íérlo 
Idem,Idem do Cas» liriiiica. 
Leira» d» C.do Campinas . 
Idem do Caiu plnasdo (200$) 
•ÍAÍrm dt C. de Caplviry . 
Lelms da Camara de 8. 

Cruz dna Palmeiras.... 

4(50» 
S. lJauh: 

— ill» 
_ t>t$ 
— 1 0 1 « 101$ 

70» 328 

Hl« 81» 
83$ 

_ 80« 

Ues.5 

1008 

f.içr.oo 1208 

— 605 

ACÇÕK3 CE BANCOS 

Commerrlp e Industria . . . 325$ 
'Layrtdore's — 
'•Credito Real i art. hyp . . , » ' S 
Idem com SO ",'» — 
fl. Paulo 05$ 
UiiiSo de 8. Paulo W j 

Comui.ltallitno(iioiniiiii') . B158 

Idem, lacni.. ao pnrtudor , 2108 

AC 1,01:3 DE COMPANHIAS 

100$ 

IS"» 

los» 

n o s 

3 IS J 
80S 
.10$ 
'.if'S 
31$ 

SOI,? 
2<|0» 

210$ 
nos 

100$ 

10$ 
80$ 

ion» 
213» 
2118 
•M S» 
110» 
2109 
200» 

101$ 
90$ 

Aptentlc» 
E, ne F. do Ainr.i<;iima... 
Industrial de S. Paulo.. . . 
E»!. ârapIilco-Slcidel.,., 
SK^ t t i r i y 

M t B a w ( ÍM antigas).., 
lOfÇl (J»e nova») A vi«ta 
Idem,dot aniig;at(a30'liaa) 
Ideil, c 140 "/a 
Pdffllstu 
lijem, Idoln fa 30 dias)... 
Idem, idem c|S0'/» (il vis-

to) 
ItTem CI301;« (a 30 dias). 
TMípliónlc» 
UDIÍO 8portlvu(em liqaid.) 

LETRA8 HYPOTUKOARIAS 
B. Credito Real do 6 . 35$ 29$:-00 
liltlu do S % a 30 dias . . 3 iiO-ï 
Idem 6 'h 34$5 n 33$000 
Idem do S "io aSOdiaa . . 31,;» 01$D00 
Idem, Idem, a 30 dias, .1 

voptudo do vondejer... — — 
PanfO ÜiiiGodoS.Pr.iiio.. ór.jj 51$ 
Itlcin, Idem, da 14* serie) . — — 

DEBENTURË8 

.oniiiwliia l'uiuo Eoïota-

tj»r,a (1" mirio) — — 

Priigpctina — — 

Coin p. Fabril Paulliti iu : 19015 — 

r r 1:1.11 DO CA r í E5I SAN'TOS 

A AsfoeiorJo Commercial recebeu 0 

uxu!,.,u Itltgnunma : 
SANTO», 21 (ils 12 11.) 

0 reerrndo nbriu coin procura regular 
ta biiu de OtOOO por 10 kilos. 

ASeûdi^ÂO COHMEECIAL 

Efelú como icspeclor dou.e/. do dezcm-

ii 0 0 i r . Jor.qui.il (iomei Estella. 

CITIMIS COTAÇÕES KA BCL3A D3 »10, 

KO DIA 18 

Fon'c» públicos: 

iîeroes do .1 "fo ex-juro» 
Emp." de 1890 

de, 189!) (nom.;. 
• do lfc'97 

do 1697 (nom.). 
• Municipal 
» » (nom.) 

IiucripçOcadc»11,'» 
» dc3'/«(uyu.) 

Cvtnao do Min,;-,. . .s .. 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Mo c[4 
Iilein^ Ç 'w 
Empieilimo do 1903.. 
EmpresUnio de laG8.. 
Municipal de Petrópolis. 

íllcS Est. Esp. Santo Apo 
Acçüea de buncos : 

Conmicrcial 
Çpiliiricrclo 
ldclt) com 40 % 
1'tlilcçioiiarius públicos. 
Ilypothecarlo 
Lavoura e Cnmmorclo. 
Republica do Brati l . . . 
Rural e Hypotheearlo.. 
Idem, idem daS»»írie. 
fn l io do Couimercio . — 28$ 

A v i s o s m a r í t i m o s 

Ctrxlço to •Commcrcio» 
KANTOS, 21 

Movimento do porto. 

Eotradai i 

O vapor allemJo Aachen, procedente 
do Bremen, 31 dlaa, vários géneros, 
2.S4B toneladas, cohalgnado a ZerrccBcr, 
B l p w & C. 

O vsper liig.cz T.enclra, proecdci.te 
dò Rio dò Janeiro, 2 dias, lustro, 1.940 
findadas, consignado a F, S. llaiupa-
Ulro. 

O vapor frjncez T.ra Antics, proce-
denta úo Génova, 20 dias, vários géne-
ros, 2.110 toneladas, consignado a An-
tunes dos Santo» & C . 

O vapor nacional Asmorf, procedente 
da Montevideo, 9 dias, vario» genoros, 
407 toneladas, consignado a F. de Sou-
2a Dantas. 

O vapor inglez Danube, proerdonte 
do Bucpos-Airc», 4 dia», cm transito, 
3.4B5 toneladas, cousiguado a Wvsard 
Wilson & C. 

Sabidas: 
O lugar Inglez /lesste, para Ciilja. 
O vapor nacional Tapa, para Rio do 

Janeiro. 
0 Vapor nacional Agmort, para Rio 

de Janeiro. 
O vapor inglez Canuhe, para Sou-

thampton. 

Vends, j Camps. 
1181 i 

081.15 
070.5 

1 010$ 

I72Ç500 

SKI3S 
«(«S 

1:030$ 
1:030$ 
17-3 
1742» 
1)00$ 

62Ï500 52$ 

071$ 972$ 

118,5 
10J.Ï 

116$ 

lion 
84« 33$ÔC0 

. • liant Alice Harte, mpa-
Hantburgo. 4» rilat, varlA f 

. 407 (onelulM, eootlgaada 
Trumncl & C. 

Movimrnto do porto 4« RI»: 
Kntradae: do aul. Syrie, • do oorU, 

Cartlùia, William, Breailleg* CalaKla. 
DARIA, 20 

Regnlu hontem, 4» 8 horai da nolte, 

p»iu o S il), a paijurle Clyde, da «lioyAI 

V u t l m o n l n i n a r i t l m o 

VAPOKFI FePMIADO» KM »AN TO» 

New-York, Tevm/ten 20 
Rio do Janeiro, (larcin 2C 
liremtn, lletilelberrj 30 

TAronK» A «Amu DE »ANIOJ 

Tuemu AIre», Clgie 22 
O.enova, I.a data 23 
Hanitijrgo, San Sicelae 23 
Nova-York, 2'eiiiii/eon 29 
lircmeii, Aacltcii 30 
Haralinrgo, l'rini FMIel t'rcderich 31 

Janeiro : 
Kapok-« o c»c.. AV Umberto 2 
HoaUiimptou, finie 4 
Hremeli, HeMclberq 13 
Brcnien, t're/eld 27 

rAronEH itriiuADos NO mo 

Rio da Pratu, Danube 22 
Ilremen o esv., lleidetberg 24 
Nova-York, Tcnnnsou 2fi 
Londres o inc., i'hauccr 20 
tlamkurgo o es:;., Pclrepolla 20 

»APCnr.» A «AHIll DO BIO 

SouUiampton e e»c., Èfiunlie 22 
fjenov» e Napoles, Cillii di Terino. 28 

K c n < ! i m a s n l o s f i s e n o a 

SANTOS, 21 

Al',.udega 19i;:730»l«0 

Recebedoria : 

EsportseSo i,1:2093099 
Impostes l.-277»040 
Fitamptllias. û$600 

1«-Ji42»839 

Em egnal data do amio pusiado i 

i'ol doralngo. 

—RelaçRo dos exportadorr» que paga 
ram dlreltos durante a somnna (inda, ua 
Recebednria de lleiidas : 
W. F. Mo. I,»n;,'!illn k C. 

Cari Hcl'.ïig & C 
Zertenner, Billow & O 
E. Joli liston & C 
ïl io Hills llros & C 
Krl«cVn Se C 
Seiitnidt & 'frost 
Ilavn i- Itosenheim 
Mffller & C 
1!. El lis & C 
l'rn'lo, Ciiaves & I! 
.!. W . Hoane & C 
Ilrnrv Wpl'go Se C 
Ttien'dor Willo & C 
A. Tromra»! & C 
Nuiiniaiiti (Itpp & C 
Dlvciios 

rAl-'': Jn: »llS'A» 
Cari Hnllwi« & C 
E. Jolinstou & C. 

<AfÎ; Df l'ABAV.i 
Ctrl îltillwig ù C 

— IÍ-laçïo '!• » exporiai''ir^s 
pagaram direllos sa Ri 
Kei. as : 

fieor^o W. E:i:inr 
Naumann (iepp à C 
W. F . Mc. I.anglilin & C. 
Prado, Chaves i i (' 
J . W . Dooue & c 
Theodor Wille Ä t.' 
Carl Híilltvig fi C 
Giislavo (t. Bergir . . . . . . . 
Wvsard Wiison h C 
Scbastitlo Machado Junior. 
Zerrenner, Biilow à C. . .. 
Diversos 

20:0I6»SI0 
4;99S»240 
1:9118179 
1:3978700 
1:0818080 

732M70 
41G»iXiO 
4108800 
28J?302 
2TF5:U4 
1158128 
SS8242 
828698 
308002 218000 
«8 N I 

7:7738903 

0:I;T3»7FI9 
1278073 

00»'. 103 

•10:04081.110 

ho.e 
ebcdorla de 

0 1988220 
•1:19X6720 
2:3»:l»200 
lailup'iOO 

.'•.'8800(1 
0u'8800il 
218^00 
lOOirtOO 

18209 
28708 
26310 
18070 

I i e e o ! l i i m e i i ( o î l e n o t a s 

Fol jrorogado ( ara 31 de nieri;o de 
;S04o prazo jtapa rccollilmenlo. sem des« 
lonlo, des r.titus do governo e bilhetes de 
cmifslo benearla cm «na t ilalldade, coua 
posson a «arg» WKWWfiJ^ tx.tl • í f t ã f 
rreto n. 2.400, do 10 de :m!>rj de 
lhliO, a saler: 

XOTA» DO novFirro 

De 500$, da G" cclampa: 2008, 1008 e 
008 da 7* estampa; 200» e 209 da 81 es-, 
tampa. 

NOTAS DO» n.V.TO» 

r » r>$, 1(8, 208. 308, 0:.'?. luû», 200} 
c 001», do todo» as is;:inip.u : Credito 
Popular. Ci edito Populsr do Brasil, Es-
tudos l'uidos do Dra»il, Emissor do 
Norte, Emissor da IJnhla. Banco da lia-
lil», Emissor de PiTiiaiubnto, Emissor 
do Su!, L'ni.io de ,S. Paulo, Nacional do 
Braail, Ban< o do Brasil. ím vi cinissíoj, 
Republica dus Estado Unidos do -Brasil 
c Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em fltibslí-
Itiiçilo o todos o» bilhetes bancários que 
nâo tiverem sido apresentados ao troco 
na Cwixn da Antorlisaçíio, ou nas repar-
tições federar», nos Estados, atú o fim 
do alliidido pruso, iucorrerüo em des-
conto na lúrrna das disposições cm 
vigor. 

1 ' rc ' f 'O I IOH f j o i i o r » " « n o "Uor-

c a i l o - « l o M l i r e » 

k ( i T « t i u i e > 

o pp. A M ^ M R DA OÜNBA BUENO 
jm leu eirrlpwrlo d« ndrocnrla * ma 

«crelo, u. 43, d u 12 il* S l ioru 

DKB. _ t _ 
SAMPAIO VIANNA-Ru» 

MANEEI, 
I ' 

bro, n. 81. 

P, V1M.APOIM a 
10 de Nurriu-

DKS. OLÍVE1UA ESCOREI, o 
«IÇA DONÇA F lU iO- I.irgo da Sé, 2 

B 

MEN-

ADVOGADO—O dt. J . B D i O u 
v ï i n * PEKTI:ADO mudou-no para a rua 
Direita, n. 22-A, onda atleii'leril, para 
eeirlço» prolisiionac», das 11 horas & 1 
c c'a» 2 ils 4, fin In,h s o.t dia» utcl i. 

CS ADVOOADOE—Anlr,nlo^!lb"lro «le» 
Eir.tcs, Eltcvam de Aln eld», Gabriel Ri-
beiro de» Banlo», Os.-ar Moreira, mula-
rum ecu (trriptorlo da rua do H. Bcuto, 
H. 20 A, para a mccina rua, u. 57. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Ks-
erlptorlo, ma S, Ucnto, 4.' ( a l t a s da 
casa I i n p t o n ) . 

F l r e i n l o a l i » , 

O ADVOOAPO Antonio Pinta de A. 
Ferraz e o tolii.ltador Juvenal Aranha 
•c Int tin,bem de todo» os serviços Inhe-
rent« i »un profitjsito. 

X > m, « .-LI 

COACHMAN — Vcnitao — llua Direi-
ta, n. 0. 

EMILIO SCHMIDT — Dentista ruMO-
brasllciro. Consult,.», das 7 lioras in um-
hhí ii» 6 da lar,le. RUA Victoria. 19. 

DENTISTA, — O tlrurgtSo dentista \. 
Cavtello laz ijnnl'itter trabal'ij dos mai» 
sperleiçOadoa o moderno» da sua pru-
Jlai>,lu, por jrc^'i'S lauiliMÍntu razAavoli. 
Ateiila ptpamenlo em prentaçtes, pro-
litireiili ttuitracludu*. —Gubiuew o rs-
idiccle. um S. Brnl'i, li. 18. 

I f a o h i o M t y p o g r a p h l o a a 

i Tir.nsÍMA r ivEns io PAUA MKMKO» 

Grande notidad-
AntlgfP. O A i A I i ü E B n Z 

Rua» 10 de Novembro, I, M olla. 2 
IO-4 

ííoiiio for t i d i e s 

P©n«£o par . i « c n h o r i t a » 

Hl'A Al'KOHA, 70 
Mi«§ Carroll av'fi nos ars. ja a do 

família, rom «speciiiüdadn os do InJ«T?or, 
aae recebo como pcimioniit'aR inovas que 
acir.jem <ursjr a Ksro.'a Nei mal mi «h-
cola.H TModelo, ruína de pl:armada oti 
odontoloxia, etc. bsíA cstal»e)i»fimento, 
sendo dirini !o unjücnf« por senhoraa. of-
fcrnift toda a fr^üütia .í »• «-on for lo, bora 
tratamento c ruíiiudo, tfto uec^Harío« a 
uioçus ucsU edaüo. 13—1.. . 

A. F. Eeneficento o 'ünstructiTa 

d o S. P: , r . lo 

A direi t,ir a ils Associação F-mlnini 
Beneíiufnto n Instiui (iv.t d» S. P«Í;!O 
tem a honra de coov: ' r rs so, ins desta 
Associação para uiu.i ssstnibb'-a gorai 
extvaordinarl» no dia . '>. O lieras da 
tarde na ladeir.i do Pi-ju », ti. 21, para 
o fim prir, 'tml ds riw-áo do a^m.s 
;.ontoii dos Estatutos. 

<<>) 

!î V 

Farinha de mandioca 
Idem dc mi lho . . . . 
Milho 
Polvilho 
Batatas 
Batatas do,es 
Feijão 
Ovo» dúzia 
Perú, uni 
Frangos, um 
Galliidias, uma . . . . 
Pato, um 
Carne verdo. kllo.. 
Carne de porco sal-

gada, Itilíi 
Bacalhau, kilo 
Banha, kilo 
Alhos.cento. . . . . . . 
Ccbollas, kilo 
Carno secca, arrobo. 
Toucinho »:ilg.. ar. 
Arroz JapSn,a!q.. . 
Atro/ Carolina,a!']. 
Palmito», dúzia 

S. Paulo, 21—12 

00 is. rgouo 
• . «sono 
. . 08000 
. . 1^8000 
• • 08000 
• . 38.100 
• • b'SOOO a 78000 

181,00 
i:;8090a 106000 
18800 
28'JOO 
18S0O 
8100 a »300 

8700 
18000 
8SOO 

2801X1 
»SOO 

M8I09 
1'8000 

• • 178»'» 
- • I030t)0 

•-'$000 
—003. 

E ' Ã P P E a i T i ^ O 

A b i S O S E S P E C B A E S 

M é d i c o s 

TR. ,T. ALVES DE LIMA—da ünlver-
fldidc <lo Paris, cirurgião da Bcnoficju« 
tia Fcrlugncza o dt Santa Casa.—Espo-
«lelidade : moléstias do aenhora», das 
vir» aHiiaila» a partos.—llesid, ! rna 
Irlgadtiro Tol iss, ÍI4-A. Consnlt.: ma S. 
Eir.to. 26-Á (da» 12 ís 2). Telep., 301. 

ER. AI.KIANO DE BARROS, cuinoA 
KttlCA—Cop»u'itorio: roa do Couimercio, 
f . ta 1 ín 3. Rcnidcucla: rua Ypiraug», 
82. Telejl.onc, «22. 

ER. C AMPOS SEABRA medico e opa. 
ridor—Coi.sultorio, rua S. Bento, 51, »o-
Irsdo. Consnlt»»: de 1 á» 3 da tarde. 
Prtldencia, rua Par,lo de Itapctininga, 73. 
Attende a tkamados a qnalquer hora. 

DR. OAMA CERQUEIBA-Clinlca me-
dica tm geral e opecialmcnta de crean-
(4». Residencla a ronsultorio: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consulta», de s is 4 da 
Urde. Chamado» a qualquer hora. Tele-
yhone, 1059. 

MOLÉSTIAS PAS CREANÇAS — Dr. 
Honteiro Vianna, e»peoiall»ta, rom pratl-

60. Consultório: rua 8. Bento, 
». Telephone. 098; de 12 ia 3. 

LABORATORIO CHIJIICO-ANALYTI-
ÇO—Rua de K. Pento, 28—0 dr. Hen-
"5«» fiehinmann, rbimico ferindo pela 
' nldsda d» Gottinga, occnpa-ae de 

I « trakalkaa chimie«« » executa 
•er an»lj»e (Mwtriata, pbv»iolo-

tesraatoleiicu, t ox i cas as, lo-

1 Be . l i 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA-
GUARIBE—Todos os dia» lilel», durante 
o verão, das 8 ás 10 a também da» 12 
d 1, lias terças, quinta» c sabbido». 

DR. AFFONSO AZEVEDO—Especia 
l'sla em moléstias das creanças. Reslder.-
tia, Alameda dos Bambiis, 42—Consulto 
rio, lua Direita, 24, das t ás 2. 80-25 

DR. A. LUIZ DO REGO — medico e 
operador—(Cirurgia era geral o moléstias 
do senhoras). Residência, rua Brigadeiro 
Tdblaa, n. 11. 

DR. AZIRE51 FURTADO—C'üuica mi-
die», corn especialidade : moléstia» do 
cor»ç?.o e dos ] uin.òes. Rcsideucia, rua 
da Liberdade, 103. Telephone. 82. 

ER. VIRIATO BRANDAO.— Clinica ras-
dico-cirurgica e especialmente moléstia» 
des tigam» fenUt-arinarioe, peUa e f-
1 kiln. Coneultu da 1 á» 3, rua da Boa-
vista, 41. Residencia, largo da Liberda-
de, CO TclepLoue n. 100. 

ER. ERASMO DO AMARAI,—Da Pa 
n ld td» 4» Ucdiclna de Parla. Clinica 
r,edita, rea (»pedalidada — SjphilU e 

tillai Ia /eile. Co nau) tori»: roa d» 
8. Beata <&, de 1 ás S bor»». Kesl-
dlBelt I <• 
a\ («O. 

P8, SET7ENCOÜBT RODRIGUES — 
C«tsult»il«L raa U da Novembro, 22— 
CenniUt, l u I« I» I da ' " 
ti>, m i ÍA Ubtrtala, n. 

tarda Reaidoa-

Amorno BÍOLLIARD, cx-profe»-

ror da Escola de Massagem, de 
«'sria. Raa dos Guyanazcs, a. 84. 

6 r i n " 

d e l i a 

preiíaiudo pelo plinrniacou-

tico S . d e f f t a c e d c S o a -

r e s , repieiòeiUu tn:i \enJ;i-

deiro SIICOOSBO ?:.t thrrnpeul i 

cu tliis inolc-síias tio ajipiueliio 

resjiiratorio. 

Compo; tu excliisívaraentt; 

das resinas da e.grindolia 10-

l,uiat;iJ> o t!n um \or,ctbl t!íi 

flora Itrasileirn, quo na formu-

la coiistitue o !i'.,r :lc prin-.'ip^I, 

ó uni excellentc caí iunntec os-

peotaínáiíe.cí.ipregacio peles il-

lustrados cliniooBdoatu capital, 

ose-<mos. sis. «Irs. M s i í m e m 

d a R l e i l o , fld^Jo»?© <1« 

B a r r a s , J g n a c i o d o j 

z e r s d o , EH i r a n d a £ U e > 

v e d o , F r a s t c É s c ? » L s » 1 

p a j a , M o u r a fíaewado,! 

C a r . í í S o í§>"3 W a l , fèssífta^à | 

c o B r a s â t s e n s o - J o ã o i 

I P e d i p o d i a t f e i g a , Í e u . p i e 

com optimoB resultados ras 

« b r o n c h K e s , « a s i l i « 

sTjsi e « i n f I u e m e > . 

Encoutra se n.i f h s r n i a 

c i a , ;í rua Auio-

i 'p, l i . O õ . 

S m s n v U 

d e S i e i o s a 

A l g u m d i a »'utlvonton p r o i t c s 

a te r u n i a s y n c o n o V í ío VOB 

uo.ontocer ossa I n l ^ l l n l d ade , to-

n iae P c r o l a a <!e E t h e r rlc Glor-

i a n . L o g o q u o tivi'1'ilos e i i gu l f do 

u m a p é r o l a , son t i ro i s l o g o o cs-

t o i n n g o c o m o f e est ive?: .« inun-

d a d o de u m a senw i ç âo dellffc-sii, 

o í n i m o d i a t a m o n t i ! r i 'coDrareÍ8 os 

l íent idcd . 

C o m o f f i i t o , l i as la t o m a r 2 <JU 

4 P é r o l a « d o K t i i e r d o C l e r t e n 

p a r a d i s s i p a r i n s i a r U m e a m s l i t e 

o» d e s m a i o s , RR «vnoopef i o an 

v e r t i g e n s , u i c s i no j u e s e j am ua-

s u s t a d o r a a . U l las a c a l m i t m l0{,"> 

i ,s a t a q u e s do n e r v o » , n s eaiin-

l i r a s d e e s t o m a g o o as eól ica« 

d o f i g a do . 

P o r i nso , a Aoadf :n i i a d o Medi-

c l na d o P a r i s tevo a pe i t o ap-

p r o v a r o p rocesso d e p r o p a r a ^ ã o 

des t e med lea tne i i t o , o t|«te ê d e 

s u b i d o v a l o r p a r a roemnn ie i u l á í-o 

á c o n f i a n ç a d o s d t icn tes . 

A ' v e n d a em t o d a s tis pl iar-

mao ian . 

P.8. -Pnrn o vi ta r Ioda eonfa-
Bfío, linja cuidodo em rxn.i!?due 
o envolucro tenha o E.vM-.nKçu 
tio Laboralotio: .1 ItiisnuI,. 1'i'ire, 
10, rui' Jacob, Vctri 

I L a i j l a ú - ^ n a s m a g i c a s 

Varina tauiaiibo» 

ANTIGA CASA X-K3E3 
Pua J5 de AoccniLrc, / rua Direita,." 

todo 

r i n h o i o í l o t u u n i c o . 

a í a d o o 

C . 

P 

g l v c e r i n a d o 

DE 

G r a n a d o & %,. 
Kxcclliruto api erilivo, 

e rccor.slitulnte. r -i-uiiimendii' 
nos o i ' . ^ o i f f i t u i i « n t3s j a u -
^ l l o n aes , racMfctsmo, 
Äiia, i i'.L 1 iiu^I. yurAüouftr, 
deforma,çüaa osstSitn, :.satl-
ç5t>, a te . 

Vende-se em lo;l.w as p' ^r-
n-.seias o drogarias. ii 

rnra'.'ïc a lerldn |,t,r iimis veliia i r -
belde qu 1 seji, tur : . 1 o l ei <1 'lopti 
r:liv — . i-.iixir M . .\!,>r.ity, ijue se vali-
de cm S. I aulo na 

C i s a Ba ia ie l Sc 

I s o o r a a « p a u t a 
DM TODA» AM gUAUDABM 

Sortimento o »In ; ttqnldn'lo par 
preço 

C A S A K U X K S 

ima D i nn i A, Til) 30-17 

Ni enss A ' A P l ' A T t E C I D A r n a 
18 da I?ovew1u'0. I», encontra-»» o 
maior o mais tariado soKtloiento do eu-
Wie» para Arvor'» do Natal e Pr'S'i-
pios. 21—1-

PEOUNIÍÂ VRA<JA 
O dr. Aogufito Meirß)!»*« R«I«. iuir. dr 

Direito da 1* vera couinicrti»! du ca-
pital U« tfio Toulo fc. 
iaço Mbur «o» qu« o pr. «ente e'titnl 

de 2* f.r«ça virem, « dollo notifia tive-
ram, quo t«lA deHi^uado o d i i "JÎ do ja* 
ntiro, próximo íulur«, ao m«io dia, na 
rwu do QmrLe), n. 23, na poria do edi-
fício <lo Partim, newia c idade de í-.Üo 
i'auJo, pira eerrin lovad^fl á praça peto 
porteiro do» au litorloi .loilo Ferreira ^ 
Oiivciru On«na, oa qu*»i;i aaa» vcr.ca fizer, 

ommata<;äo a quem mais der e mfiior 
Innce off^rreer, ca immovti* abaixo dra-
friptoe, peolic-rfitlca H d. Rita du Silva 
Pinto n seu» íillso«, na exccnçãe hypo* 
tlieoria que lUcc more Manuel Öonça!vr-i» 
do i.iinn: 1 ca«a, aiíuaJa á travessa Oua-
rsnv, «íob n. 33, com 1 porta do frente, 
medindo com HCU rcipectiro terreno, D 
m. 10. c .'a frente uo fundo 17 ni.OO, 
trr.do com modo«, atndo 2 forra.l a e 
eisoalliadoa telha vi, trndo tomo do-
pendencln», ! telheiro o I lanaue, cor.-
traidu d'J tíjoü>s e »obert) uo telhas 
nacionsitc, avaliada por »IH). — A 

cana aituada n trtvcssa (iuarany, r . 23. 
• fin unia porta do frenie, medindo com 
o respectivo terretn I l m . 90, e da fren-
te ao fundo ÍJ m. f>0, t.U'lo 3 commodoM, 
» iido ii forrados e c-iaoaî'iado!» o 1 s 
i.itíiile asjií.ill;ado, tendo cono dependeu-
. i-a I fcal iull-irj o i t lu'juo construído do 

o coberto do telha.* aacionats, 
; vaii-ifta lambem por Cor.fr m.-

íaudo p.»r uni lado cor.» Agostinho Fer-
nand f i ï'into, por outro rom pcasou, cu-
jo noiiiö ó i^uGrudo e prloH fnndon oo-u 
.Ma! u 1 Jacintho Piment'!. Os inunovría 
drariiplos v3o ú j-ra^a, com abaliwcii/o 
dc 10 "i„ na avaliado i.ila, o [ara pu-
pauiento ao exequer.io da qa?ntia do r ia 
í:00C$G00 do capital c uiaja ji-.ros, mui-
tas « malas de quo Ihr M sîlo devedor«'* 
os executados coiifónno u cxenif-lto quo 
ItiPS é movida, li j-ara nua difgue a no-
ticia no ronhscioicnto do tod ou os int» -
reasa^os, mandei )»assar o pres-nt« eu'.« 
t^l quo será aíli-:a<l^ no lojjar *io i'otn-
me outro do egjul teor qoo será pu-
blicado pela iinfrenna. iíado r passado 
nesta cidadrt d« S.iu Pau!«*, aia l'^ do d«-
7.IÏP t ro th !í;'. 3. Ku. .Sebaslhv» 
<8t-rcvtate juramentado, cs«:r:vi. Eu 
Franriic» Carioa lc An-Irad»», eacrivào, 
Milu.(r.'vi. ,lrtßi;s?o J/rucí r* Kri*. 

A G E N C I A 
O A « 

Loterias da Capital 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 

D" or h m <io M» 
viço anil»rî'j. 
ab-m, dos»A f'ii' 'f!lM. 

Í1IC 

l.-.s: i 

t> 

!îe, ar , 
• i.I 

Il- si,;!al 

(48. 

! I '1 

H i O U P T l í " IM l'KI.I.B 

S y p i i i l i a ; 

Cr^ani-s penitaes n criiariot 

i l ? . » { Ï F B A m i m ; 
ÜßPKCI ALISTA 

P typiíilia o .IS molea'its • 

triiLrîr.s j r.r j-rotcse^i c l ' l i z i. ; 

( chïuiJcj ;» KciidcuciJ i, 
i . iiintiTA, i Alameda Glotte, 101 j: 

Telephone, n. öl'.) (aw 

»! ; 

tuera 
i ai f domai.j aec-
ferut» imci.to ae 

:oa, podrr.do f ï 
ir ; : opoaia p; ra 
ou jara t^dos j«. 
i ::it» r»f«a .'f s d»' 

foni" 
nt»u;iv.i 

» rent ca apre-
u N:AIS gru-

0 dr. T-c 
inudeu ßua rcaid 

on«1e líio Urauco 
('. a-íüiõca. 

.lio Xa7ie? 
rua V 
da hm 

V 1 

0sum ant i «>pW Uco pr«pars-
do no ítibfitf!*. j sc. • i.i:h«iaj:ico õe 
R Paub. cisara í t ir.ci-I-ufia 
de cavAveJ. jArars.. a, ;nrai*acu<;^ 
a urutu. A'vor.'li ur.4'i>.'tnci?ao'* 
drogarias du :>. i ' •..••/. 

Estrada do Ferre Unir.o Sore-

cabana o Ytuana 
AVISO 

Tarifa vi or cl 
Faço publico quo durante o inez -!c 

janeiro proximo as tarifas moveis nesta 
Estrada farûo calculadas ao cambio do 
12 d. por JÇOOO, correspondendo «ao 
augraento d»í 10 nas bas.:s das label-
ias 1«A, 2-A. 3 c 3-B o do ß a 17 o dc 
24 °(0 na tabeliã 4-A. 

O café, sal o milho conlinuam a *cr 
deupachndos do accôrdo tom as tarifas 
capeciaes cm vigor. 

8. Paulo, IV do dezembro de 1003. 

AF.FitEoo MAIA 
5—1 Superintendente 

P r e s e n t e v a l i o s o S 

ULTIMA KO VI DA I) B 

M O T O K E 3 A A L C O O L 

Brinquedo Instructive c de to Ja oppor-
tun :d ade . l j 

Ao Café Moka 

MOVIDO A ELECTRICIDADE 

A grande fabrica do caW torrado com 
CBmero e capricho, moagem do fubá fiiío 
e grnaso. liecsbu-se a consijruagio. 

C'ompra-30 o vende-se café o milho. 
Telephone, n. Dl3. 

JORGE \\\ SALLE.S 

R u a Conse lho i ro ZiTjbias. 7 8 
G<J—41 

Usem a Koh frranulada 
glycei-o - pUoayh:'. ta:l,\, da 
tlranadj & Cl. 0 

Perfumarias 
A C a s a " Jnnea está li<]aldando o sea 

grande lortimento do iierlumarit» por 
todo preço. Como todo» .-.abem. e?ta casa 
só teiu artigos do primeira qualidade. 

69—Rua Direita—50 
CASA NUNES] 30-17 

Jogos! Jogos! Jogos! 
I>£ CBoqirrr, DA OI.OI>IA. Kr. XACBEZ, SE 

DOMIMA, VISTOSA E OL-TITO» 

Novo » variado »ortimento. 
A n l i j f n C a « n I . e l u o 

Ba» IS d» JTovambro. n. 1, • raa 
Dir«ita, a. 3 15-5 

A r v o r e s d o N a t a l 
Enfeite» par» Arvore», o mai» v»rl»d» 

tm goBto», • por preços baratlwlmo» 
eneontr»B!-«e r.a caaa A' App»r»cl<U 
d» 1. d* Silveira ft C. Ba» U 4» 
Ho»»m"br» . » . t l - l » 

C h a r u t o s d c H a b a a a 

Cliegou grande remisia de rliarnto.«. 
fumes e cigarres de llabans. ,'i>.-i tuellic-
ie» fabricai,tes : l/nc.., 11. Can, Hanoi: Mitwed, f'tinrnclio. 11. Ijiiwinn, (' Mûries, lio'jo de .1loiilcrry. L uro 10 "[„. 

C i m a \ i i n c H 

33 -HUABÏÎIETTA--53 30-1, 

, ; 1 : -l,i 
, i < in.ir 
Li:,!.-

i ri! 
lisle; 

i pM[C 
.acaB • •j J.I (.in o 1 I o lM-

H, r 1 ,-r '. Cj.; 
i l l lis. 1 i.< ra , !;.ide. i a ! -, 
do '!r. 'liret',;1 e <!r. inter w!.jh. 

S,- r 11 ai da 1 ':r • 1 : in ' , > 'T 
iviiplnri', Pi I'l-.-rp-I rn ê l:ir 
Anal Rangel l'ealai'i'i. — S<:ï.re',ars > 

OTO-(,S SIlH. 1 

m-.ik t.i-.M'JiOS. 
(&% l> lil'S, l'A 

'.lia qi:, 1-

..II pi 

t A M: u n s I: I'ii 

Na tua Conde d 
ftccRiT.-ße r.epalivas, 
:i| ; s e :•; roinj s-j 

rabnllio I Iiotc^tr.1" 'JÍI D, iam-
i-:-. r.ini'un niedl&liio regi.tiva 
.rap,ia. IT--so ii ,, es de !ulo 

[ irtuu c a arte pliolo^raidiira. 
(IUI 

l>,-

Assisi 

viam i ' ; . 
rufaria i. 

.tun 
A 

OllXAl 

•Ir, 

'..in'J.i- i 

I Eir 
Clia-

uUladii, !,'i,;o ilos : 

;'iü! \T::UCA 
' : , ! \ • c.-.-S ' 

. I,. , i ',' jsaiio 
l.eai lad 

MAURAS ]»ara Pro:îepios «oi:« 
tamanhoii o íjostox. na casa Ji 
r ac i ãa , nnr pregos - ».r 
Xiaa 15 il« No/eiiibro, V. 
v ira ?T C. 

t.»dos 
' Apyz-
Vî-.iuuîX. 
i. da«'.-

i r s u e i a l t e , 

Cê cm com o us<» «ío ilati-
Catarrhal, fcarduj bcocdic.i »»•. 
du Uranado & C. C 

O 

p jHB^ c a S S c 3 
Formulado peîo c»r. Lui/, l'erc ra I>r,r-

retto u i reparado pelo pPitrm.iceuUco 
S. de Macedo Soares, <• o mcii.-or «xtra-
ctor do3 callos ; eflicaz o i.:oft'rr.siro. 
Encontra-se unicamente ra l'harmacia Anrorti, ii rua Aurora, n. iù. J.'atca iTQistrcuta. 

0 m e l h o r p u r g a n t e 
i' o Pó de. Rogé. Elle faz enssar 
immediatameiitc a mais pcrlinaz 
prisão cio ventre o dissipa as 
iiléas tristes, as enxaquecas e as 
congestões, que são a consequên-
cia delia. 

Como o seu gosto é mu ;to 
agradavel, as mulUeros o as 
creanças tomam-n'o com prazer. 
Em lima palavra, elle purga se-
Ku r amen t e , AGRADAVELMENTE e 

rapidamente. 
ror isso, a Academia do Me-

dicina de Paris teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recommendal-o aos doentes, o 
que 6 muitíssimo raro. 

Deita-se o conteúdo do vidro 
cm meia garrafa de agua. l'ara 
as creanças, basta a metade do 
vidro. 

O pó se dissolve por si só em 
meia hora; bebe-sa então. Se 
quizerem vender-lhes qualquer 
limonada purgativa em lógar do 
PÓ do Rogé, DÉ8CO.VF1KM, É POR 
iNTKitEssE; e, para evitar toda 
confusão, exijam que o envolu-
cro vermelho do produeto tenha 
o endereço do laboratorio: Mai-
son L. Frère, 10, rué Jacob, Pa-
ris e Rio. 

A' venda em todas as bôas 
pharmaeias. 

Produeto fabricado no labora-
torio da casa L. Frère (A. Cham-
pigny & C-, successores) no Rio 
d» Janeiro, pelo pharmaceutfco 
da mesma cata em Paris, for-
mado na » co l a Superior da 
Pharmaéia 4« fat ia. 

M,ZX>TOAS aiiti-dyripcptícrti Jo 
^ t.. ci i* Heinyolmpnn, ce: r,i 

as moléstias uo ,al„iii ;, . / ' / 
• ,'ju i trazem o retrato : , i'abri-

caiii •--H îcs ï t l o S . TS-sinte'vivnu. 
;., r'.ii i c o csî,s us imieai iriupliulas 
oïl;, 1. 'iiïrr.tc nu Erorcito H^cional e 
n.i 2iig,-,cla Policial t'o Hio do Ja* 
r.»;i.o. !>.. ! )'triiu;-se em todas u.i p! ar-
:.-.• • . , iir.,,:»». 

To i fip nc-TRra dar rrpfarencîa n esta ageccîa geriil. via ta aer a qua tarn v o a l î J i i t i l t ï 

8CH.P10 rie ici ies grttn'jee. 

fl» jifriMosi «i® is»(»»,ioi» de vu in sep « l r i j j i f l o« ao» a g s n l s * tjepaaa d i U m j i f 
riliia <1« Lo t e r i a » Xno ionaea do R r a s î l : 

a . r v a l î i o 

t i - r % 
fe « -ß 

Í Ü 

1 5 m m m A m m 
C a i x a , ö l 1—Endereço t e l cg . Fapaensi» 

G r i x i n x a r á i e a 

2 7 - A . 

C3JS. S A . X M C ^ . x f o - s i o z a ' 

S ® C ' s s s a A ü M e r l c a i í s s , s i 

i» cartões pssiaes 6üm@sta ûm-
p f i g u r a d a e s t r i f e . 

» a r a b a i l a s e n a m e r a c ' o s 

oîiserva os dentes com Elixir Oralïn 
d o s a 8-A 

2—1 

O r a n d o E î s f M l d s ç â Q 

<JH a l i a i xo N-sicjiiadoii" { lar t ic î i î a in aos 
seu>i ox m o s . ire;|i iezcs o amicfus «jno r o so I-
vcri i i i i l i q u i d a r com f j pande a :> i i t imc i i !o Socio 
<» seu e n o r m e S T O r . K do i n / pn t i » « « n r m a r i . 
nl ioR, c .x is tcn lo no « pu u i i t i i jo e conhec i i l o es-
(:il>fíe< i i i i " i i to d e n o m i n a d o A L K A L I / A I i l J à 
r u a i 5 i.'o \ovomhpo sj. <î. 

C o n n ' i l a m , p a i » , n v i ^ i l a p o s e u 
7>i:ieaiiiit>nlo o : i|iroveííat ' cu ia bua ocoasiAo 
<!<! I'B.'i>r o x e e ü e n l e » to i i ipr i is . 

V E K D A S S Ó A D I N H E I R O 

Hcãéi 

d ® N s v e m i t r e , n . 
Ssqn-na da iu» <Io Palacio t* 0" 

c o s t a M a o i i a c i o 

J l 
KJ '. 

fjeí - f l E I T A 

r e u 
— 

P o r 2 $00Ô 

a 

á á A 4 4 _ 

E x t r a c ç ã o â m a i i h ã 

5 : O O O s o O O ftrww 
Sa 'b î j ado , 9 ß e J a c s i r o d a 1 2 ß 4 

L O j l 
D O N O V O A - I s n x r o 

P R j E B t l O M > . Î O X 

n r\ f \ 

U v 

n 

\ j 

n 

\ j 

• n u a i . n i a « a 
CORREIO, c a i x a 

tfa T h e a a u r o i n . 8 

J U D I C I A I » 

M O J E H O J E 

T E R Ç A - F E I R A , 2 2 

A'» Jl horas * meia 
l u a H a r e c h a l C e c d o r e , ti 

i l o r a r s i C a m p o s 

( Le i l o e i r o o f f i c i a l ) 

Com alvará do cxmo. nr. dr. jnla i l 
pat do distrieto de Santa Cecilia, l i r a 
leilão doa ben» penhorado» na aeqSo qÓF ' 
o ,lr. Viriato liranililo m„»c ao »r. JoT 
Ilaptisla líayeax, os qaie» bens » t a j 
sesuintes: 

Magnifica mobilia cstofaila sobre tlt® 
law, roatendo noro pei;a»; mesa de er&btip 
com tampo de mármore o cnr.rust»çdn 
iiy bronze; doas aparadores com tà&Da, 
do mármore guarnecidos de metal doií-
rado; ^uarda-casauí» com porta do efe. 
pellio de crystal, Ruurda-vestidol Sb 
desarmar, toilette com niarmor» e e#-i 
pelho, escrivanlnba (»ysteina aiuericatiol 
e um RranJí tapete avellud»do. 
T a d o p a r a vendor ao co r re r do 

ma r t e l i o , e m f r a n c o l e i l ã o . | 

» C S i E H O J E 

Terça-feira» 22 
A'a 11 horas e mela 

S a a H a r e & L a l I s c â a r o , a 
Pelo leiloeiro 

E»te cfr?.nd« premis foi veni^âo no varejo deita importante agencia, «abliodo, 7 de março. 
A p r e f e r e n c i a p a r a n c o m p r a d e b i l h e t e s deve ser dada , poi- todo*, oh mo« 

( • vos , a e s l a a n t i g a e « c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l , 

I T l I I f l l o a s a já vendeu, por 3 vezes, ao seu Importante F l V I f â 
* varejo, o grande premio de 500 contos, em bilhete inteiro a J i l l ^ ^ » 

O s p e d i d o « d o I n t e H e r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t o g e r a l o nc la f t l repre-
s e n t a n t o d a C o m p a n h i a d e L a t e r i a s X a e i o n a e s d o B r á e i l > 

Julio Antunes de Abreu 

Bom emprego da cap i ta l 

Vende-se uma linda clacara ua villa 
S. Bernardo, cm frento i matriz, » 
metros da nieuraa, cora uma área de 1SI 
metros de frento por 1.200 do tundo. 
Casa excellentc para numerosa família q 
inais mna pequena arengada, com agua 
potável, grande vinba, contando 18 a 20 
mil pés, produzindo já uma grande parte^ 
e tombem diversa» arvore» frnctlxcra» ; 
com cocheira, tendo í) vacca» de leite, 
sendo que a que menos leite dá, dá !ú 
garrafas, liavondo ir. a is 10 cabeças mea-
das, Mra outro» anliiiaes ; capinzal e ean-
ua para o tratamento dos animaes. O 
preço é razoável o trata-sa com o pro-
prietário 

Conrad! Joam Batista 
Residencia na me»ma. 0—i 

Guerra ás pulga« 
A Everaidina t o melhor destruidor 

!
das pulgai até bojo conhecido—Erperi-
uieritae. Lala, l^llOO. 

Hua 15 de Novembro, 61 10—1 

| Ulceras esponjosas com 15 annos 
O sr. Manoel Cvpriano, morador na 

rua V. de Itaima, * n. 51, com 52 anuo» 
de edado, tendo ili verse» uker»s espon-
josas nrs pernas lia quluze anoo», con-
nideradtt ioLUravei» por diverao» medi-
co» df í ia capital, cotfórmt! nos disse* 
curou-se radicalmttite coüi c • 1 'üguecto 
autí-ulceroso-, dc tiraeindo Urítp. Depo-
sito geral. Araujo Freitas ifc (,'., rua det 
Ourives, n. 111, Depií»ltaríos ein Bito 
Paulo, Uariicl & C . , rua Direita, 1. 

1G.S2.2S 

T ê í l ê ™ õ H 6 E 
Ttlephoiie», campilnlu?, pari-rii)! 

icrtiiLctlo compl«to do to l i i oe ti%'.t-
(i»i» ;trleucrate» a tau art». k'Ml.a-lt 
Liuiütlilc» t concerto». 

I .Bwr Hobanla-tkl 
Itti**» Oitiiar,$-Oats*tt0*1, 

8. FAULO ( £ 

B o m n e g o c i a 

Vende-ae nm re«tmiraat-Uit-,núfn. r ia 
avenida Bangel IVstína, n . ? l t , em frett-

| te á» ilua» caíaçíe»—Korto e llraz ; um 
dos ponto» melborea qiia tem ai^aell» rn»; 
muito antigo e muito ilreguezado e acre-
ditado. O motivo da venda i o dono ter 
de s» retirar para a Europa com sat 
família. E, »o rae«:.io (empo, a caia 
pr>»ta-»e para todo e r»m<> da aegoeto 
qu» o comprador queira pòr, , 3 

S e m e n t e s n e v e s 

d» eatligtwire ris» e ;«r»ir-.i, VÍÍVÍI-»« 
e sacc» de 100 litro», poste na Kata,,»o 

* 4*000, era caaa de Paatiae fcoJré. i 

ta ; ie 4a Keitinga—E. ierre Mo£*n 

PÜLBAS E MIGfiO 

A EVEIÏALDINA éo, 
ba r„nrpletnmevf'. em 
rivei* inimigiM da hn 

LATA 
R u e 1 5 d « S a v i 

m 

mm ~ . . 
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H m®?® 

' IfeS'l 

EB10ANE1VTO 
Maravilhoso 

O afamado remcdio do 

B ^ r . ' B r ^ n c f i 
PARA COBA RADICAL DC 

Bebi l iãnde nervo«», ImpotenolA, P e r d a da facnldade 
t» procreafSo, Hypertrophia dos testículos, Prostraçtto nerroia. Pal-

InçSei nocturnas, A b u s o s de prazeres 
itssaes, Holestlas dos r ins e da B e x i g a e F r a q u e » 

dos o r g a m s genitae» 

Eate Maravi lhoso Medicamento ha de effectuar curas mesmo depois da 
lerem («Ilido todos cs drnials remediou, e í o único medicamento que cora radical-
•lente todos os caaos. Em mnitoi destes casos, oa RINS, qno geralmente eju affa-
atados, tornam s funcclonar regularmente, aa PERDAS 8EMINAES, qiier aejam la-
tolontaríaa ou prematuras desappareccui o as partes GENITAEíj recuperam seu vigor. 

Garaute-se a cura absoluta 
Vende-se eBte maravilhoso medicamento em todas as p h a r -

B a e h s e drogarias do São Paulo. 

B R A N D E & C . 
3 0 4 ) Propr ie t á r ios chiznieos 

241 E . S l s t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . da A . 

IÏ11Ï! | 
c o m i s s á r i o s 

Rua PaulaSousa,3 e29 
Caiia postal, 335-M tel "SALLES" 

u l 

15-2. . 

MIM 3 3 1 
FAHA 110 J ti 

w 
04 

Resultados de bouteiú: 

Bio ] a. rior.o 
«tenu 398 Centena 915 

98 I Dezena l i 
ipo 25 I Grupo 4 

Zoon Moilo 
— 

O maior o mais variado sortimento, 
deade OCX) réis a 3#. 

Cartões pa ra bòas-festas 
f e l i c i t a ç õ e s b a p i i s s -

d o s j c a s a este ra ios e pe-

s â m e s . 

GRANDE VARIEDADE 

na 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R n a do Coiuincreio, 21) 

10—7 

M a m á v e i s O a r r a c c g 
HODEtOS 1904 

' Preços aem competenelo—carroa com 4 
logarrs, 8 cavallos dp força, deade 6:0009, 
com todos os melhoramentos. 

Pneumát icos Miche l iu & C. para 
bicyclettas o carros automoveis, artigos 
de borracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Ãcccssorios de automoveis e motocy-

elettss. Encarrcgam-sc do qualquer en-
commenda deato ramo. 

UKIC0B AGENTES PAItA O BÜASII. 

Antunes dos San tos & Couip. 
Una ie S. Mento, 

Importação directa 
RUA 15 DE HOVEHBRO--43 

P a r t i c i p a m à s u a n u m e r o s a f r e g u e s i a , e s m a a f a m í l i a s e c a v a l h e i r o s l i S f v ® r 

s r o o o l 3 ! . e 3 L o d l r e o t a m e n t © d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s 

e u r o p é a s a s m e m o r e s & m a l a í i n a s J ó i a s 

c o m o u s e m p a d r a s p r e c i o s a s , toellos © r i c o s K > © n -

ü e n t - t o r o o l i e , toroclies, a n n e i s , c o l l a . 

a r e s , T O l o l i E S i S » , c o r r e n c e s , e t c . ( u l t i m a n o v i d a d e ) , 

s e r v i ç o s e m p r a t a , m e t a l fino, p h a s i t a 3 i a s e q u a n t i d a d e d e 

a r t i g o s a r t í s t i c o s . 

E s p l e a t a i t i a c o l l e c ç ã o d © " S 3 3 r o r a . s E © s 

& v e r a a c l e i r o i x t a r n a o r e , trabalhos firmados 
por mestres. 

E m u o s s a c a s a e u c o n t j f a r - s e - á e n o r m e s o r t i m e n t o d e 

o t o j e c t o s d o g o s t o & u t i l i d a d e p a r a p r e s e n -

t e s d e f e s t a s , d e s d e o s p r e ç o s o s m a i s r e d u z i d o s a o s o b j e c t o s 

d e m a i o r v a l o r . 

Preços dcsaOaudo toda eompteacia ficantl) o publisj seguro da correcção com (<no ó sorvido 

L© LEVY & C 
F i n a . 1 5 cie N o v e m b r o , 

^gpsfp 

-E23S-

E s i g J s I i s p o I í e i ? , p a r l e f r a n ç a i s , M a n s p r e c S i t d e s i t e e l i 

8» 

E . B E V I L A C Q U A Jb o . 
FILIAL I CAaiHATUZI 

8. Paulo, rua de S. Bento, 14-A—Rio de Janeiro, rua 

LINIMENTO GENE 
MAnçk Efta prerioia 1 

40 Annas rie Exlít M"",0i ,,bí"lu,0<r»*í 

Suppressia do F O G O 

«obiUtut o 
em jmucoi (Hm t 
aolifii, u Tôròi. 
ToraoWa •Ihomiç5eà ÚÍ 
Eiparav&o, ffobre.Cûnna« 

Dtroiito WM VARIS : 

Q u e d a do P e l l o ' ^ r J ^ S á . 1 6 * 

A V I S O S M A R Í T I M O ^ } . 

L i v e r p o o l , B r a s ! ! a n d R i v a r P h l i S î a a m î t 
L I \ H A LAHPOKT & II9LT 

Serviço do passa-fana ;>r> Min-Tiri 

O PAQtTETfl 

' I j ú í 

4 2 -

A G E K T C I A 

Loja do Japão 
- F L - U . E I I C 3 L © B j . B © n t O 

baratas tio dia, sobro Por 

a 

L S I f D O S C A B E L L O S 

Nflo lia nada mais b^llo itpste mundo da quo sijflm lindos cabelloa lustrosos 
e macios conio o mais lino velludo ; pois bem, os moças elefantes o os cavalheiros 
do fino trato, terün, com o uso da GÍÍAUNA, em pouco tempo, oa mais formosos 
rabelIoB. A GRAÚNA extermina a caspa húmida ou sccca, tanto da cabeça como 
da baiba e cura aa molestiaa do couro cabelludo. 

A GRAÚNA voiide-ao nas priuclpacs casas de perfumarias, drogarias o bar-
barias drsta capital o do interior. 

lJepuaito : Uarucl & t\, nirgo da Sé; no Rio—Araujo Freitas Si C., rua 
do Ouvidor. 114. Deposito geral, rua Tlieophilo Ottoni, 90—sobrado. 

Forneconi-se eaquea ás toxu3 mais 
tugal, Hespanha o ïllia». 

Valea í] o lira todas as conmünr.a da Italia. 
Chet|'uc3 sobro Paris, Londres, Hamburgo, 

des prinoipaes da Italia. 
São-sè cartas de credito o fazem-se remessas por toio^ramma 

• g - , i mljj'W. ' •••«>— 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 
I l luml i ta i lo a In a «leotploa 

Eaiiiri de Santos no dia 29 do .dezembro. <• Io Kio, no dia 5 da janeiro, para 

B A X I I A , P E R K T A M B U O O 

& N E l W - Y O R i C 
Recebo pasaasHroj do I* <t :(' nlaiaea nitra Now-York i ptr» 

a a a a a o o a 
Eato paquete proporciona aos pa»jaj:iros todo o conforta naiemrt j , coin vlar 

Cem mais raplda quo via Inglaterra, u sam 01 lnco'iv.:>i:antea da blUeaoI». 
Treço da passagem da 3* classj d] i í i j do Janeirj para Nin-Iart , 

(dollara, moeda americana) a da Santoj. 650". 
O» paquete» Tannyson o Byron tira tanibem ramarotei aaparlore» dl y « 

3* elaetes, custando maia »20™ em 1'oUsse, e t)15" em J ' oUui para o i i t adulUn 
Para pafiagcui o uials InforuaçSoi, trata-se: 

Em S. Paulo, ooin 
Ge« I I . Rrodio, r ua da t ju i lu i i i la , 3 (s t l i r tda ) 

Sm 3autos, com os agente] 
I''. S . Huinpshire & «J. Ld . , r ua 4 5 tio \avaiubc», 128 

E no Rio. com os ageutas 
Nortoit .llotjaw iV C . t Ld , , rua â*rimeii'o <!• 

Eladrid o as c!da-

M O L E I A M ^ 

E l E h l S NÃO SE QUEIXEM 
éíffro dp estômago a dos lnteatlnosif 

<)Vf in cio conhece o —-

Elixir Cintra 
$t~9TrhH—1 colher de a em t hora» 

t qiiudo Iionver também fíbre, adralnl» 
tff je, slualtaneamente com o Ullxir 
Cintra, E dóces de bi-sulphato do quill. 
ia por dta. 

E' bifallivel a enra, e aqsella qaa ais 
^ u r enredo tio pagari nada pela roa» 

®fntiç!ó doa «lanças. Aa crlan(jn, ms-
la ipeca, quasl aerapra ficam atacada« 
fe íierrÍÉi;, fíbre, vomltos, o para i i n 
He la melhor i anedio do qno o Siíxir 

JDBfpepiia—lMf. de appatlta, digesUs 
Ilfílclf, dôr de estomago. duas, tres oi 
faalt colheres por dia do ELIXIR OXfí-
iBÀ on ELIXIR PUCHORY COMPOSIO 
(r-preptrado do pharmaceutico ÁHbutiã friMV. Cintra. 

Êoffrc de gonorrliât iô qaaa a l i ei • 
i l íco a inlaulvcl 

I n j e c ç ã o C i n t r a i 

Crcentra-ae em todas aa phir.p.ulis « 
ílrftrías. 

CK1AKS&S 00B DIAUIlUilAi ff. 3I34A9 

Ulme. tr. Antonio Pinto Nnna Ointrx. 
b^Tcnho em abono da verdada cor.ürniw 
,®or uorlpto qus empreguei o EUitr d* 
forhury Composto, porv. a, preparai», 
i ja pessoas de mluba casa e mais crlan-
ras de empregados e vizinhas da fazuuii 
2o Ben Irmlo coronel Lub da Soais 
Leite, qne eoffrlam de diarrhía a dyaoa-
Seria, com Kbre e vermes e qao uílj fv 
Üioo mu «õ dos doze oa mais casos cu 
ano empreguei. Com estima ssbscrev« 
Sa ie ». a. att". «br", et",—fraasUa 
m tuu» um. isu 

Os ptoldos devem ser dirigidos aossrs. 
Baruel & C., únicos doposllarios em SSo 
Paulo. (• • -1 

Dentaduras 
Incontestavelmente es mais bem acar 

ta<'a» faz o dentista russo-brasilelro 
E M I L I O B C H M I D T 

BUA VICroaiA, 19 

H a m b u r g S i i d a m e r i k a n i f l o h a 

B a m p f s c h i f f î a h r t s G e a e l l s o h a f s 
SBEVI'.Û tErrcIAL ENTBU SANTOS a UAUBOBÜO, 0011 E30AUI FUI ïtÎ » i lUU l h 

BAUIA a LISBOA 

Dentista 
. D cSrnrgiSo dentista Annibal Vitral 
ŝra qnalqner dente, por mais dorido qae 
«eja, em 24 horas, com nm processa de 
pua invenclo. Oblçra a amalgama, a os-
•p artificial, a eámàlta, a granito oa mas-
is, por 8*000. Obtura a coro por 109 

* /Restaura dentei a puro, por mais dl!-
líB qne seja, pòr 35S a <04 (nlo em-
Tcgando o processo brusco do marteUo), 

" ate» e o» terna alvos por 5) 
Us Sèm dtr por 6#. 
tom on sem chapas; 

roás de enro e Inerns-
1 , Tráta das rito]«*-

fe al àr.ím«Uij dan-
primeira íeàtiçl» 

i obturai as do med-
io adnltò, evlUaíí 

I tamores, as ittfIsmmaçOea « ai 
— rlvaesi alfsejíae bBçoae», 

üncorrem (ara a deblBdada 
i ereaii;t». 

i M trabalho« «lo garantido», oi-
ls todo» oi 0bjec!f«es bjglenlio» 
I rijorosa anti»paia dentarias»-

t opirajít* das 8 iuns li 

Soa de 8. Bento, 41 

O F F i C I N A S 

E 

F u s s d l ç ã a d a f a r r a e b r e i t z e 

ULTIMAS NOVIDADES 

M I E c e s » C o n S i n á a s g ^ a n d i e B*ee2ucçSo d e p r a ç a u c e « t u r ï o 
p© i 4o á i n t p c i ^ a ç a o e t 'afon*êcaç&o d e s t a C o m j s a « J » s a . 

C l o o e i l a . E e qisaSqiscs* ec : cc»2 i ne i n ! da po i» p n ^ e ç a « eesm í íoaah j io íeneüe . 

e garaaiiocs 
Prompta execução 

D e p o s i t o d e C a l ç a d o s N a c i o n a e s e E s t r a n g e i r o s 
OFFICINA DE CALÇADOS FJA'OS K SOB MEDIDA 

iiuA wmm m koiembmo, üt. 44- s. p a ü l o 
Ó3 acfyaes prôprletavioB dosts bem montado e conhecido estabelecimento de cniçados 

resolveratn ^vindaV néste flm de amio a tpdoa os seua amigoa e fVeguezes e ao respeitável 
publieó eift gftaí, of{f)íec9iido-lhea á venda todo o sea atoek de calçados com grande re-
dueçRo nás m-eçía.afiui de fazer uma verdadeira liquidação, para dar logar.no proximo anna, 
ao novo íSrliraeuto éncommendado recentemente naa principaes fabricasnacionaea e estran-
geiras, aíáun como aos novos calçados de sua officina, que acaba de passar por uma reformo 
còmpléta soo a dífecçAo de babilissimo profissional, achando-se, portanto, habilitados a con-
feccionar qualquer calçado sob medida com pericia, elegancia o bom gosto e com cal e íaés 
de prinieira qualidade. 

CtftíVidam os seus amigos e freguezes a visitarem o estabelecimento á p u a 15 d e 
N o v e m b r o , afim de certificarem-se da realidade e participam que até findar a li-
quidação todos os srs. compradores terão direito a um d03 brindes que se acham expostos, e 
que serão tirados á sorte na mesma occasião da compra e immediatamente entregues. 

i n a 1 5 d s H o v @ m b r o , 

( EM P B E H Ï E AO B A H CO A X L E MÃO) 8\5",d. 3—1 

Feitos a mão 

OEPOSÎTQ GERAL 

42, Ena de S. Bento, 42 
Gin, KOGOEIRA & COIP. 30—20.. 

Rua 15 do novembro, 44-CASA CIIABAMY" São Paulo 2-2... 

Reaes Thermas Wontecantini 
C O N C E S S I O N Á R I O S E X C L U S I V O S P A R A O B R A S I L 

F . M A T A R A Z Z O & C * . 
S. PAULO 

A g u a s n a f u r a e s , n r i n e r a s e , d a s f o n t e » i 

R E G I N A Jpurgativa) 
T I T T U C C I O (laxativa e diurética) I T A M E R I C I (purgativa, de acção immédiats) 

T O R f t E T T A (das precedente^) 

A G U A S A F A M A D A S 
Curam o estomago, fígado c os intestinos 

Caixa, com 5 ;arrafas, 8 0 $ 0 0 0 
^ r v a s r i a s U r « 

MARCA REGISTRADA 

Prem i ado u a Expos i ç ão 
- Rac i ona l do 188G 

Á L A V O U R A 

F o r m i c i d a B r a s i l e i r o 

Andlysado no Instituto Aqrônomiço 
do Estudo de S. Paulo, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. 
- •• fi f, i. 

Pedidos ao3 Fabricantes 

A l v e s M a g a l h ã e s & C A 

R U A DE S. PEDRO 7 3 , S O B R A D O 

RIO DE JANEIRO - BRAZIL 

flO-48... 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
TALHERES CHRSSTÛFLE 

MANTFACMA s E ^ i a m 

tin f v C h i a SA MAHCA 

SS,fíuídeBÍMy 
. - a p w t . » » 

Uiiui |fí! - i ' - J. rt' 11 » 

EXIGIR 
A MÁÍCA 

pab*T£\ 

«APÉÍIIRMFFIFIÍÍ! IMI Ç H R I S T O F L E . . f e 
R E Í f i E ^ E N t À N Í B é E M TH DO H 

PE-iílATÉAÇAO 
••jf *» 

MKíJdè« oyecTK 

!<S!iu|»IiHkl) ÜlUÍM 

O S f ' A I Z E S . 

Casa Fuc&s 
Eu a de S. Bento, 83-A 

BBANDE EXPOSIÇÃO 
I;B 

O b j e c t a « d o p l i a n t s 

• i a p a r a p a s s a n t o r 

ÉR!IÎQt'ÈD08 
10-15 

PETBOPOLIS 
VAi'oaaa a sahib 

jt. PAULO; 
SABIA. 

13 da jant^a ds 1901 
20 . » . I 
10 . favWeiro» » 

O pasjuota ul lemSo 

salilri!. pod i i 6 Ja ji 

H l o , 

OapS. A. BAnRELET 

l O E S j l X i S b , 

L l s l a ô a , 

H a m t o u r f f o O 

O o p e n l i a É u e 
Os i>s'oçus «Io» pnt$Knf|cnn do J " o íJa cias«©», ou t ro 

Snul t is Klo, furam reduz idos a Í 0 $ 0 0 0 o 2 0 $ 0 0 0 
respocl i vãmente . 

Todos oa vapores d«st» Corapjchia tO.n a bord> coúahsiri p i t t e p u . Foros-
co viDlio de rnesA aos passageiros da 3* classs. 

Todos os pa'jUuios dj Companhia slo d« coaitruojl) milsrai, l l laa ls t i i i a 
luí eléctrica, poaaulcdo esplea lidas aocommodaj3os pira pasjljstcos da l*á classe. 

l'ara fretes, passa^eus ufwdu iaformagaoS, coui os agaatts: 

£ ü . J o l i n s t o n «SB C o m p . 

i l u a d o Cou imero io , 1 0 — S . P a u i s 

HorfSdeiiíscSBef LIoyd Bremen 
S A H i D A S P A R A A E U R O P A 

Heidelbergr 13 da Jamlr» 
Erlaugen 27 ds s 

O pni jucte al IomSo 

A a c l i e n 
IIluminado a lia elealriact 

Commandante—II. BUROSSE 
Sablrâ em 30 de deinrabro, pari 

B i o d e J a n e i r o , 

M a d e i r a , L i s t o ô a , 

R o t t e r d a m 

A n t u é r p i a e B r a m o u 
Preços das paasigen* ds l*classi para Rotterdam, Antasrpl» a Brsman, marcos 40f 

liecebe passageiros para as Ilhas dos Açores. 
Esto paqueto tem bõas o as mais modernas aeesmmodajíts pira puil jsirst 

de 3* elasse e tem eoslnhelro portagnez a borda. 
Preç> dia pias tj«ns de 3* classs pira USBO.li HADSIR.V, iaclaiali trlaiii 

de meai réis 13ó$000. 
Pari fretes, passigeos e mais informares trata s) com 

«8 u ;|Oi i tOB 

Zerrenner, Bülow &C. 
R u a d s S . B e n t o , 8 1 — S . P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g p e « n . I O - > S a n t o s 

S e c i é f é G é n é r a l e d a T r a n s p a r t a s i a r j ^ 

t i m e s a v a p e u r d e I W a r t e i l l e 

O C E L E R E V A P O R F R A X C E Z 

L E S A N D E S 
Eip»rado no dia 21 de ützembro, aabiri, depois da iadispsasavel dt'nara, par» 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r s i 

Para pMWfrns e nais iafwmiçdes. esa os afectes 

Antunes dos Santos & Comp. 
L m S . V a u l a . r u a d e 9 R « « » l 

ttp», pinç* rt» n« 
, 3 9 . 

1 . 

J 


